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RESUMO 
O presente estudo foi desenvolvido no âmbito da unidade curricular de PráBca 

de Ensino Supervisionada (PES), do Mestrado em Educação Pré-Escolar e Ensino do 1.º 

Ciclo do Ensino Básico, da Escola Superior de Educação do InsBtuto Politécnico de Viana 

do Castelo (ESE-IPVC). Este estudo foca-se na área de Conhecimento do Mundo e teve 

como objeBvo analisar como aBvidades práBcas ao ar livre podem promover 

comportamentos e conhecimentos de proteção da natureza em crianças em idade pré-

escolar.  

Neste senBdo, a invesBgação envolveu um grupo de vinte e quatro crianças, com 

idades compreendidas entre os três e os cinco anos. O estudo procurou responder a 

duas questões de invesBgação: (i) Que comportamentos e aBtudes de proteção e 

valorização do ambiente manifestam as crianças antes, ao longo e após a realização de 

aBvidades práBcas ao ar livre? (ii) Que conhecimentos relacionados com a proteção e 

valorização do ambiente manifestam as crianças ao longo e após a realização de 

aBvidades práBcas ao ar livre? 

A invesBgação assumiu uma abordagem qualitaBva, com design de estudo de 

caso. Como técnicas e instrumentos de recolha de dados foram uBlizados grupos focais, 

observação com registo em grelhas de observação, notas de campo e registos 

fotográficos e audiovisuais dos momentos de brincadeira e da implementação das 

aBvidades.   

Foram implementadas cinco aBvidades: sementeira de plantas aromáBcas, 

pintura com Bntas naturais, construção de casas-ninho, comedouros e bebedouros, 

construção de um hotel de insetos e criação de um cartaz coleBvo com elementos 

naturais.  

A análise dos dados permiBu responder às questões de invesBgação, percebendo 

que as aBvidades implementadas contribuíram de forma significaBva para o 

desenvolvimento da consciência e do senBdo da proteção da natureza. Antes das 

aBvidades, a relação das crianças com a natureza era marcada pela exploração livre e 

comportamentos de destruição, mostrando uma consciência ambiental pouco 

desenvolvida. A parBcipação das crianças nas aBvidades no espaço exterior não só 

promoveu a consciência ambiental como enriqueceu os conhecimentos relacionados 

com a proteção e valorização do ambiente.  
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ABSTRACT 
 

This study was developed within the scope of the Supervised Teaching 

Practice (PES) curricular unit of the Master's Degree in Preschool Education and 

Teaching of the 1st Cycle of Basic Education, at the Higher School of Education of 

the Polytechnic Institute of Viana do Castelo (ESE-IPVC). This study focuses on the 

area of Knowledge of the World and aimed to analyze how practical outdoor 

activities can promote behaviors and knowledge of nature protection in preschool 

children. 

In this sense, the research involved a group of twenty-four children, aged 

between three and five years. The study sought to answer two research questions: 

(i) What behaviors and attitudes of protection and appreciation of the environment 

do children manifest before, during and after carrying out practical outdoor 

activities? (ii) What knowledge related to the protection and appreciation of the 

environment do children manifest during and after carrying out practical outdoor 

activities? 

The research adopted a qualitative approach, with a case study design. The 

data collection techniques and instruments used included focus groups, 

observation with recording in observation grids, field notes, and photographic and 

audiovisual records of playtime and the implementation of activities. 

Five activities were implemented: sowing aromatic plants, painting with 

natural paints, building nesting houses, feeders and waterers, building an insect 

hotel, and creating a collective poster with natural elements. 

The data analysis allowed us to answer the research questions, revealing that 

the implemented activities contributed significantly to the development of 

awareness and a sense of nature protection. Before the activities, the children's 

relationship with nature was marked by free exploration and destructive behaviors, 

showing a poorly developed environmental awareness. The children's participation 

in outdoor activities not only promoted environmental awareness but also enriched 

their knowledge related to the protection and appreciation of the environment. 
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INTRODUÇÃO 
 

Este relatório insere-se no âmbito da unidade curricular de PráBca de Ensino 

Supervisionada (PES), do Mestrado em Educação Pré-Escolar e Ensino do 1.º Ciclo do 

Ensino Básico, na Escola Superior de Educação do InsBtuto Politécnico de Viana do 

Castelo (ESE-IPVC). Ao longo do relatório, está descrito o trabalho realizado durante o 

estágio no contexto da Educação Pré-Escolar e do 1º Ciclo do Ensino Básico, assim como 

a invesBgação efetuada no primeiro contexto referido. 

O documento está estruturado em três grandes partes: o enquadramento da 

práBca de ensino supervisionada, o trabalho de invesBgação e a reflexão global sobre a 

experiência da PráBca de Ensino Supervisionada. 

Na primeira parte do relatório, é feita uma descrição detalhada do local onde 

decorreu o estágio, tanto da Educação Pré-Escolar como do 1º Ciclo do Ensino Básico 

(CEB), incluindo aspetos como o agrupamento escolar, a caracterização do 

estabelecimento, as caracterísBcas das crianças/alunos e as suas roBnas 

diárias/horários. Apresenta-se também o percurso pedagógico desenvolvido, assim 

como as áreas curriculares trabalhadas. 

A segunda parte dedica-se à invesBgação realizada, organizada em vários 

capítulos. Esta parte é composta por: enquadramento teórico, onde encontramos a 

contextualização e a perBnência do estudo; fundamentação teórica, com revisão 

bibliográfica que fundamenta o tema; metodologia, com os métodos de recolha e análise 

de dados; pela descrição da intervenção didáBca; pela exposição e discussão dos 

resultados obBdos a parBr das aBvidades realizadas e das respostas das crianças; finaliza 

com as conclusões e as limitações encontradas ao longo do estudo.  

Na parte final do relatório, reflete-se sobre toda a experiência vivida durante a 

PráBca de Ensino Supervisionada, valorizando as aprendizagens e os desafios superados.  
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PARTE I  

ENQUADRAMENTO DA PRÁTICA DE ENSINO 
SUPERVISIONADA 
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CAPÍTULO I – CARACTERIZAÇÃO DOS CONTEXTOS 
EDUCATIVOS 
 

Caracterização do Contexto Educativo da Educação Pré-Escolar 
 

Caracterização do Meio Local 
 
 A insBtuição onde foi realizada a primeira etapa da PráBca de Ensino 

Supervisionada (PES) encontra-se numa das 27 freguesias de Viana do Castelo.  

 De acordo com os censos de 2021, a cidade de Viana do Castelo é consBtuída por 

85 778 habitantes, e a freguesia onde a PES foi realizada é consBtuída por 1 686 

habitantes (INE, 2021).  

 Viana do Castelo destaca-se pela beleza das suas paisagens, com o rio e o mar. 

Possui diversos espaços culturais, como teatros, cinemas, bibliotecas e museus, que 

enriquecem a experiência dos moradores e visitantes. Viana do Castelo valoriza a sua 

tradição com o artesanato, a louça e os bordados. É muito conhecida pelos seus trajes 

tradicionais e pelo seu ouro 

 

Caracterização do Agrupamento Escolar 

O agrupamento onde está inserido o Jardim de Infância é consBtuído por 13 

unidades orgânicas, estando presentes 9 Jardins de Infância, 11 escolas básicas de 1º 

CEB, 2 escolas de ensino básico dos 2º e 3º Ciclos e a Escola-sede, que inclui o ensino 

secundário.    

  O Projeto EducaBvo do Agrupamento tem como objeBvo ajudar as crianças no 

âmbito escolar, ao promover a parBcipação das famílias nas aBvidades. Desta forma, 

pretendem não só melhorar as aprendizagens, mas também estabelecer valores 

humanistas. Este agrupamento faz parte do programa Territórios EducaBvos de 

Intervenção Prioritária (TEIP)cujos principais objeBvos são garanBr a inclusão e melhorar 

a qualidade de ensino e aprendizagem.  

 As aBvidades presentes no Plano Anual de ABvidades (PAA) do Agrupamento são: 

“Projeto DesenrOLA”, “Projeto Música a Tempo”; “Projeto de iniciação à PaBnagem”; 

“Projeto de promoção e Educação para a Saúde (PES)”; “projeto Património, IdenBdade 
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e Futuro (PIF); “Projeto de Leitura Vaivém”; “CMeteoDraque”.  A insBtuição onde foi 

realizada a primeira etapa da PES está envolvida em diferentes aBvidades fora do PAA 

como: “Projeto Palavras com som”; “Projeto Tradições Floridas”; “Exercício cívico”; “Dia 

Nacional do Pijama”; “Dia de Aulas ao Ar Livre”. 

Caracterização do Estabelecimento  

 O estabelecimento onde decorreu a primeira etapa da PES é consBtuído por duas 

salas de Jardim de Infância e quatro salas do 1º CEB. A insBtuição tem capacidade para 

50 crianças do Pré-Escolar, que são divididas de igual forma pelas duas salas.  

 O horário de funcionamento do estabelecimento está compreendido entre as 

8:00 e as 18:30 horas, sendo que o Pré-Escolar apenas funciona das 9:00 às 15:30 horas 

e as restantes horas são consideradas as ABvidades de Animação e Apoio à Família 

(AAAF). 

A equipa educaBva da insBtuição é consBtuída por duas educadoras de Infância 

Btulares do grupo, quatro professores Btulares de turmas do 1º CEB, uma docente de 

apoio educaBvo e um docente de inglês (EB1). O pessoal não docente é consBtuído por 

duas Assistentes Operacionais que apoiam o funcionamento das duas salas do Jardim de 

Infância, duas Assistentes Operacionais que têm a seu cargo as AAAF, duas Assistentes 

Operacionais de apoio ao 1º CEB e duas cozinheiras ao serviço da CanBna Escolar.  

O ediqcio é composto por dois pisos, um alpendre e um espaço exterior extenso. 

O rés-do-chão é consBtuído pelo hall de entrada; as duas salas das AAAF; canBna e 

cozinha; duas salas de Pré-Escolar; quatro casas de banho; duas salas de arrumos. O piso 

superior está desBnado para o 1º CEB, sendo composto por 4 salas, uma para cada ano 

de escolaridade.  

O espaço exterior é bastante amplo, o que permite às crianças terem a liberdade 

de brincar autonomamente e explorar da melhor forma a natureza. É consBtuído por um 

parque infanBl, com dois escorregas, vários baloiços, areia, pneus e casinhas; uma casa 

na árvore; uma horta; um espaço amplo com relva, terra e diversas mesas de 

piquenique. O alpendre está parBcularmente desBnado para os dias de chuva, onde se 

encontram vários triciclos e bicicletas.  
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Caracterização da Sala  

 A sala onde decorreu a PES apresenta dimensões médias, com capacidade para 

25 crianças. Tem duas grandes janelas, permiBndo, assim, uma boa luminosidade e o 

aproveitamento da luz natural. É consBtuída, também, por outra janela com porta de 

dimensões mais reduzidas que tem acesso ao alpendre. Esta porta está constantemente 

fechada e fora do alcance das crianças. A sala possui um grande quadro branco e um 

projetor. A organização da sala foi definida pela Educadora Cooperante de acordo com 

as suas intencionalidades (Silva et al., 2016).  

A sala onde este grupo se encontra está dividida em 11 áreas de aBvidades diferenciadas, 

tal como ilustrado na imagem 1 que representa a planta da sala, sendo estas: 

1. Mesa grande – uma área de reunião do grande grupo e local onde funcionam 

áreas de expressão como o desenho, o recorte, a colagem e a modelagem.  

2. Área da cozinha e quarto da boneca  

3. Área de Jogos – formada por jogos de chão, mesa de legos (construções) e jogos 

de luz e ciência; 

4. Caixa sensorial (com materiais manipuláveis diversos, que mudam ao longo do 

ano)  

5. Quadro branco; 

6. Área da Biblioteca; 

7. Jogos calmos (de mesa-dominós, enfiamentos, puzzles, lotos, padrões, etc.); 

8. Área dos Projetos; 

9. Área da Pintura; 

10. Área do Computador; 

11. Área da Paz (em espaço exterior contguo e parBlhado com a outra sala). 
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Para cada área está definida uma lotação considerada adequada, que permita a 

distribuição privilegiada das crianças pelos espaços, de modo que todos os materiais 

sejam suficientes para as crianças presentes. Essa informação encontra-se no Quadro de 

Planeamento de ABvidades, no qual as crianças colocam o seu cartão na área 

pretendida, o que exclui a possibilidade de exceder o limite definido.  

Os dias semanais do grupo estão estruturados sob a forma de roBnas (diárias e 

semanais), discuBdas em grande grupo, embora sejam dinâmicas e flexíveis e, por isso, 

estejam sujeitas a alterações ao longo do dia. A roBna do grupo descreve-se 

seguidamente.  Às 9:00h, faz-se o acolhimento das crianças nas AAAF, a higiene e entrada 

na sala. Neste momento, a educadora e a auxiliar apoiam as crianças que precisam de 

ajuda a vesBr a bata e, quando estão prontas, dirigem-se para a sala. Às 9:10h, faz-se a 

marcação da presença individualmente no Mapa Mensal de Presenças (quadro de dupla 

entrada). Às 9:15h, há uma conversa em grande grupo e inicia-se uma pequena aBvidade 

orientada pela educadora. Por volta das ⁠9:45h, inicia-se o preenchimento do quadro de 

distribuição de tarefas, através de jogos de consciência fonológica. A cada criança é 

atribuída uma tarefa: Cantar os bons dias; contar quantos colegas vieram à escola (em 

voz alta, para que as crianças ouçam a contagem), tocar para arrumar, ir buscar as 

mochilas, chamar os meninos para ir à casa de banho fazer a higiene antes de almoçar, 

fazer o comboio para ir para a canBna lanchar e fazer a distribuição do leite. Há também 

Figura  1 

Planta da Sala Pré-Escolar 
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tarefas que são semanais, como regar a planta da casinha das bonecas, distribuir as 

produções artsBcas pelas crianças, ao final da semana, e tratar da horta. De seguida 

inicia-se a canção do bom dia escolhida pela criança sorteada e o preenchimento do 

quadro do tempo, com indicação do ano, estação do ano, mês, dia da semana, calendário 

mensal e ainda o tempo atmosférico. Das 10:00h às 10:15h, procede-se à distribuição 

das mochilas e lanche da manhã. Às 10:30h, começam as aBvidades estruturadas pela 

educadora ou aBvidades de escolha livre e projetos nas áreas da sala. Por volta das 

11:30h, as crianças começam a arrumar e ocorre a chamada para a higiene, antes do 

almoço, pela criança responsável. Às 11:50h é servido o almoço. Por volta das 13:30h, as 

crianças regressam à sala e têm um momento de brincadeira livre. Às 14:00h, inicia-se a 

realização de aBvidade estruturada pela educadora. Às 15:00h, é o tempo de arrumar e 

a chamada para a canBna e distribuição do leite escolar. Por fim, às 15:30h, é a despedida 

das crianças e acompanhamento até às AAAF.  

 

Caracterização do Grupo 

 O grupo é consBtuído por 24 crianças, sendo 14 do sexo masculino e 10 do 

feminino. Destas 24 crianças, nove são de 5 anos, 5 condicionais à entrada no primeiro 

ciclo, sete crianças de 4 anos e oito crianças de 3 anos, sendo 5 com entrada condicional. 

As famílias do grupo, quanto à caracterização socioeconómica, situam-se 

maioritariamente num nível médio, havendo algumas de nível médio-alto.  

 O grupo, de forma geral, é muito aBvo, com crianças muito interessadas e 

intervenBvas. São geralmente parBcipaBvas nas tarefas propostas, de acordo com as 

possibilidades de cada um, apesar de apresentarem uma baixa capacidade de 

atenção/concentração no envolvimento das aBvidades. 

 O grupo dos meninos interessa-se sobretudo por brincadeiras de construção com 

Lego, peças magnéBcas ou materiais naturais e também jogos envolvendo a mesa de luz. 

Por outro lado, precisam sempre de um incenBvo para realizar as aBvidades de 

expressão, ou aBvidades livres nas diferentes áreas da sala. Quanto ao grupo das 

meninas, dá preferência às brincadeiras de faz-de-conta, apesar de, ao contrário dos 

rapazes, trocar mais vezes de área. Todas as crianças apreciam as brincadeiras no 
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exterior, as aBvidades de ciências, de educação qsica e as aulas de música. Gostam muito 

de ouvir histórias, de cantar canções e de ver vídeos ou animações infanBs.  

O grupo apresenta uma dificuldade significaBva no que diz respeito à gestão de 

conflitos, recorrendo sempre a um adulto para a mediação, demonstrando assim uma 

baixa autonomia na resolução de problemas interpessoais.  De forma geral, as crianças 

respeitam e cumprem as regras implementadas pela educadora, mas a sua grande 

dificuldade é a inquietação constante, provocada muitas vezes por quererem fazer as 

tarefas/aBvidades o mais rapidamente possível para puderem prosseguir para a 

aBvidade seguinte.  

Sendo um grupo heterogéneo, é visível uma divisão natural baseada no nível de 

desenvolvimento, nos interesses e, principalmente, nas habilidades das crianças. Esta 

divisão ocorre várias vezes nos momentos de brincadeira livre, nos quais as crianças mais 

velhas brincam entre si e as mais novas de igual forma, sendo menos frequentes as 

interações entre as diferentes faixas etárias. 

No que toca à higiene pessoal, o grupo é bastante autónomo, havendo apenas 

uma menina que necessita de fralda, apesar de ter igualmente autonomia para ir à casa 

de banho.  

Em relação à área de formação pessoal e social, o grupo apresenta bastante 

independência e autonomia. Como há crianças de diferentes faixas etárias, estabelece-

se uma interajuda entre elas, que promove a evolução tanto a nível da independência 

como da autonomia. Todas as crianças são capazes de idenBficar as suas caracterísBcas 

individuais, apesar de haver um número reduzido de crianças que têm dificuldades em 

expressar os seus senBmentos.  

No que diz respeito ao domínio de educação artsBca, este está dividido em 

quatro subdomínios: música, jogo dramáBco, artes visuais e dança. RelaBvamente às 

artes visuais, é algo muito presente na dinâmica da sala, sendo que, todas as semanas, 

as crianças têm a responsabilidade de fazer uma pintura, uma colagem e um desenho. 

Este momento faz com que as crianças sejam responsáveis e seja visível a sua evolução 

nos trabalhos realizados. Na música, o grupo é bastante interaBvo e aprecia bastante os 

momentos musicais. Em relação ao jogo dramáBco, é visível, nos momentos de 

brincadeira livre, que as crianças representam diversos momentos do seu quoBdiano. 
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RelaBvamente ao domínio da linguagem oral e abordagem à escrita, o grupo 

mostra-se bastante atento às histórias, apesar das crianças com 3 anos senBrem 

bastante dificuldade na concentração. É um grupo que tem diversos momentos de 

conversa, em que têm a oportunidade de expressar e pronunciar algo que queiram, 

apesar de exisBr alguma dificuldade nesses momentos. Há diversas crianças, que, apesar 

de serem portuguesas, uBlizam várias vezes na sua linguagem português do Brasil. Em 

relação à abordagem à escrita, todos os meninos com 5 anos e alguns com 4 anos já são 

capazes de escrever o seu nome e a data. A educadora tenta sempre incenBvar as 

crianças a copiar o seu nome, de forma a treinar a escrita, sendo que “as tentaBvas de 

escrita, mesmo que não conseguidas, deverão ser valorizadas e incenBvadas” (Silva et 

al., 2016, p. 70). 

No domínio da matemáBca, o grupo é bastante curioso, apresentando muita 

vontade de aprender. As crianças mais velhas já são capazes de idenBficar quanBdades 

de diferentes formas, apesar de, algumas vezes, precisarem de ajuda. A matemáBca está 

presente em diversas roBnas do dia, o que ajuda as crianças a enriquecer os seus 

conhecimentos e a melhorar as suas habilidades. Todas as crianças sabem usar quadros 

de dupla entrada e entrada simples, pois estão presentes nas suas roBnas. A sala dispõe 

de materiais que incenBvavam ao contacto com a matemáBca, o que permiBa às crianças 

explorarem a área e enriquecerem os seus conhecimentos, já que “O/A educador/a 

deverá proporcionar experiências diversificadas e desafiantes, apoiando a reflexão das 

crianças, colocando questões que lhes permitam ir construindo noções matemáBcas e 

propondo situações problemáBcas” (Silva et al., 2016, p. 74). 

 Quanto ao domínio da educação qsica, o grupo mostra-se bastante 

entusiasmado, o que leva, muitas vezes, a uma euforia excessiva. Era visível uma 

diferença de habilidades entre as crianças mais velhas e as mais novas, que foi 

progredindo ao longo das semanas.  O grupo sente mais dificuldade nas aBvidades de 

perícias e manipulações do que nos deslocamentos e equilíbrios. Em relação ao jogo, 

todo o grupo parBcipa, apesar de haver uma separação entre os mais velhos e os mais 

novos.  

 Por fim, em relação ao domínio do conhecimento do mundo, o grupo sempre se 

mostra interessado e com curiosidade para novas aprendizagens. É um grupo que dá 
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muito valor a aBvidades práBcas, sendo as aBvidades experimentais algo que lhes capta 

muito a atenção.  

 

Percurso da Intervenção Educa2va no Pré-Escolar  

O percurso da intervenção educaBva decorreu durante quinze semanas. Este 

percurso dividiu-se em duas partes: durante três semanas foi realizada a observação e, 

nas restantes doze semanas, a implementação. A PES decorria às segundas, terças e 

quartas-feiras, exceto nas duas semanas intensivas, que Bveram a duração de segunda a 

sexta-feira.  

As primeiras três semanas foram desBnadas à observação. Esta etapa foi 

fundamental, visto que, serviu para observar as diferentes dinâmicas implementadas 

pela Educadora Cooperante, as roBnas e a forma como o grupo se comportava nas 

diferentes estratégias. Estas semanas ajudaram a perceber a organização do espaço, os 

materiais disponíveis e os recursos pedagógicos mais uBlizados. Durante estas três 

semanas, foi crucial estabelecer uma boa relação com o grupo e a equipa, de forma a 

criar um bom ambiente para as restantes semanas.  

As doze semanas de implementação foram realizadas de forma alternada pelo 

par de estágio, sendo seis semanas para cada elemento do par. Todas as planificações 

foram realizadas em conjunto e previamente discuBdas com a Educadora Cooperante, 

de forma a criar algo que fosse sempre do interesse das crianças e das suas necessidades.  

Na primeira semana de implementação, juntamente com a Educadora 

Cooperante, foi abordada a temáBca do “Halloween”, uma vez que o dia seria celebrado 

na sexta-feira. A semana começou com o domínio da Linguagem Oral e Abordagem à 

Escrita, no qual foi explorada a obra “Pequenos Monstros” de David Walliams, com o 

fantoche do lobo.  As crianças Bveram a oportunidade de escutar a história e conversar 

sobre a temáBca apresentada. No domínio das Expressões ArtsBcas, no subdomínio das 

Artes Visuais, foi lançado o desafio ao grupo de criarem os seus próprios monstrinhos, 

uBlizando diversos materiais, recorrendo à sua criaBvidade. ConBnuando no domínio 

das Expressões ArtsBcas, no subdomínio da Música, foi realizado um jogo de associação, 

no qual as crianças Bnham de escutar o som e associá-lo a uma das imagens 

apresentadas. No domínio da MatemáBca, foram trabalhadas as figuras geométricas, 
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tendo as crianças de fazer corresponder o monstrinho encontrado à figura. Na área do 

Conhecimento do Mundo, foi realizada uma aBvidade experimental sobre eletricidade 

estáBca, uBlizando um papel, um balão e seu cabelo. Por fim, no domínio da Educação 

Física, foram elaborados diversos jogos, aBvidades de perícias e manipulações e 

deslocamentos e equilíbrios.  

Na segunda semana de intervenção, realizou-se o dia do Magusto, mas, a pedido 

da Educadora Cooperante, foi abordada também a alimentação saudável com a 

“LagarBnha Comilona”. No primeiro dia da semana, visto que seria celebrado o Magusto, 

foi abordado o domínio da Linguagem Oral e Abordagem à Escrita, no qual foi explorada 

a lenda de São MarBnho através do teatro de sombras. No domínio da Educação ArtsBca 

e subdomínio das Artes Visuais, as crianças registaram a história que Bnham acabado de 

ouvir. No domínio da MatemáBca, as crianças realizaram uma aBvidade envolvendo 

padrões com elementos alusivos ao magusto/outono. Cada criança recebeu um cartão 

com um determinado padrão e, com elementos naturais, teve de reproduzir esse mesmo 

padrão. Nos restantes dias da segunda semana de intervenção, foi abordada a 

alimentação com a obra da “LagarBnha Comilona”. Na área da Linguagem Oral e 

Abordagem à Escrita, a área de Conhecimento do Mundo e o domínio da MatemáBca 

foram explorados o ciclo da vida da borboleta, os dias da semana e a contagem de 

alimentos por cada dia. Ainda na área do conhecimento do mundo, foram abordados os 

alimentos saudáveis e os alimentos processados, organizando e distribuindo por duas 

lagartas, uma feliz e outra triste. No domínio da Educação ArtsBca, no subdomínio das 

Artes Visuais, as crianças construíram diferentes pratos recorrendo a colagens de 

revistas, uns com alimentos naturais e outros com alimentos processados. Ainda no 

mesmo domínio, cada criança construiu a sua lagarta, uBlizando uma caixa de ovos, 

tendo a oportunidade de desenvolver a motricidade fina e a criaBvidade. No subdomínio 

da Música, foi trabalhada a canção da Lagarta, na qual aprenderam a letra e executaram 

alguns movimentos. Por fim, no domínio da Educação Física, foi realizado um circuito de 

deslocamentos e equilíbrios de acordo com a temáBca da semana.  

Na terceira semana, foi iniciado o tema que iria prolongar-se até ao final do 

período, o Natal. Foi iniciada a semana com o domínio da Linguagem Oral e Abordagem 

à Escrita, com a leitura da Obra “Tudo o que Preciso para o Natal…” de Yoyo Books, no 

qual as crianças Bveram a oportunidade de refleBr sobre o valor do Natal e a sua 
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importância. No domínio da Educação ArtsBca, no subdomínio das Artes Visuais, o 

grupo decorou as suas bolas de Natal, inspirando-se em momentos importantes. 

Também em relação ao subdomínio das Artes Visuais, foi realizada uma aBvidade que 

consisBa na elaboração de elementos do Natal através de carimbos, na qual as crianças 

uBlizaram rolhas como carimbos para criar as suas obras. No domínio da matemáBca, foi 

realizada uma aBvidade em que Bnham de agrupar diversos elementos natalícios de 

acordo com as suas caracterísBcas, conforme a sua cor, o seu tamanho ou a sua forma. 

Ainda no domínio da matemáBca, foi realizado um jogo de organização espacial, no qual 

as crianças melhoraram a sua capacidade de memorização e de compreensão das 

diferentes posições. No domínio do conhecimento do mundo, foram abordadas as 

diferentes tradições natalícias por todo o mundo. No domínio da Educação ArtsBca, em 

relação ao subdomínio da Música, foram realizadas diferentes sequências rítmicas 

uBlizando diversos instrumentos. No domínio da Educação Física, para conBnuar com a 

temáBca da semana, o grupo realizou um percurso de deslocamentos e equilíbrios com 

um presente na mão.  

A quarta semana de intervenção foi dedicada a terminar a temáBca do Natal, 

visto que se tratava da úlBma semana do 1º Período. A semana começou com a área do 

Conhecimento do Mundo, em que as crianças realizaram uma aBvidade experimental 

sobre os diferentes estados da água. Ainda na mesma área de Conhecimento do Mundo 

e introduzindo o domínio da Expressão ArtsBca (subdomínio das Artes Visuais), o grupo 

teve a oportunidade de construir o seu boneco de neve, uBlizando neve arBficial e 

decorando com diversos materiais à sua disposição, explorando assim a sua criaBvidade. 

No domínio da Linguagem Oral e Abordagem à Escrita, foi abordada a obra “O primeiro 

Natal do Pai Natal” de Mac Barne~. No domínio de MatemáBca, foi realizada uma 

aBvidade de enfiamento de Artes Visuais, em que as crianças Bnham de fazer a contagem 

das contas e criar padrões com as cores apresentadas. No subdomínio da Música, a 

aBvidade centrou-se na exploração da música “Clap Clap Song” com a uBlização de 

folhas de papel com cores de acordo com a temáBca. Por fim, no domínio da Educação 

Física, as crianças realizaram diversas aBvidades de deslocamentos e equilíbrios e 

perícias e manipulações.  

Na quinta semana, que correspondeu à semana intensiva, em conversa com a 

Educadora Cooperante, foi decidido abordar a temáBca do “Inverno”, para criar um fio 
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condutor com as semanas anteriores. A semana começou com o domínio da Linguagem 

Oral e Abordagem à Escrita, com a leitura da obra “Coração de Inverno” de Alessandro 

Montagnana, promovendo assim a oralidade e a interpretação do grupo. Incorporando 

o subdomínio das Artes Visuais, as crianças realizaram o registo da obra, recorrendo a 

lápis de cor. Na área do Conhecimento do Mundo, foi realizada uma aBvidade que 

abordava os conceitos “migração”, “hibernação” e “adaptação” e as crianças ficaram a 

entender como alguns animais se comportam com o frio. Ainda na mesma área, foi 

realizada a aBvidade laboratorial “Rain in a Jar”, permiBndo às crianças observarem o 

processo de formação de chuva de forma práBca. O subdomínio das Artes Visuais voltou 

a ser abordado com a criação de diferentes habitats para os animais sobreviverem ao 

frio, sendo uBlizada uma nova técnica de pintura, “Bnta puf”. Esta técnica contribuiu para 

o aperfeiçoamento da motricidade fina de cada criança. No domínio da matemáBca, as 

crianças realizaram o jogo da memória com imagens dos animais explorados 

anteriormente, no qual, no final, teriam de criar um gráfico de barras e comparar as 

colunas. Ainda neste domínio, foi concreBzada uma pequena aBvidade, uBlizando sacos 

de plásBco, em que as crianças Bnham de fazer corresponder as bolinhas às cores e 

seguidamente realizar as operações simples (adição e subtração). O domínio da 

Linguagem Oral e Abordagem à Escrita voltou a ser abordado, analisando algumas 

adivinhas e encontrando palavras que rimam enquadradas com a temáBca da semana. 

O domínio da Educação Física desenvolveu-se com a realização de um circuito, 

envolvendo aBvidades de perícias e manipulações e deslocamentos e equilíbrios.  Para 

terminar a semana, abordando o subdomínio da Música, o grupo realizou uma pequena 

dinâmica para trabalhar a perceção rítmica e a criaBvidade, que consisBa em desenhar 

de acordo com o ritmo da música.  

A sexta e úlBma semana terminou com a temáBca das plantas, em que a área do 

conhecimento do mundo preencheu os três dias de implementação. A semana iniciou 

com a plantação de um feijão em saco zip, permiBndo que as crianças observem o 

crescimento do feijão ao longo do tempo. Posteriormente, foi abordado o ciclo da vida 

das plantas, reforçando sempre a importância de proteger a natureza. Ainda na área do 

conhecimento do mundo, foi realizado a sementeira de plantas aromáBcas e uma 

experiência sensorial de idenBficação das plantas através do cheiro. No domínio da 

Linguagem Oral e Abordagem à Escrita, foi realizado um jogo de consciência fonológica 
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com o nome das plantas aromáBcas. No domínio da Educação ArtsBca, subdomínio das 

Artes Visuais, o grupo realizou a extração de pigmentos naturais de elementos como a 

couve-roxa, a terra e folhas verdes e realizaram uma pintura livre, uBlizando pincéis 

construídos com elementos naturais recolhidos. Por fim, no domínio da Educação Física, 

foram realizadas diversas aBvidades de perícias e manipulações uBlizando um balão. 

Ainda no domínio da Educação Física e incorporando o domínio da educação ArtsBca, 

subdomínio da Dança, realizamos uma pequena coreografia ao som da música “Dance 

Monkey” de Tones and I. 

A Área de Formação Pessoa e Social esteve presente em todas as semanas de 

intervenção, visto que, “embora tenha uma intencionalidade e conteúdos próprios, está 

presente em todo o trabalho colaboraBvo realizado no jardim de infância” (Silva et al., 

2016, p. 33). É através do dia a dia de cada criança que estas acabam por adquirir 

comportamentos de cooperação, parBlha, respeito, tolerância e jusBça. As roBnas e a 

distribuição das tarefas ajudam bastante na construção da independência de cada 

criança, contribuindo, assim, para um melhor funcionamento do grupo. Apesar de todas 

as crianças serem incenBvadas a parBlhar as suas opiniões e expressar as suas emoções, 

houve alguma dificuldade na resolução de conflitos. Esta área esteve sempre a ser 

trabalhada diariamente, na qual se verificou um progresso significaBvo.  

Em suma, foi uma experiência rica em ensinamentos e aprendizagens. Ao longo 

das doze semanas, foram trabalhadas todas as áreas de conteúdo, proporcionando 

sempre uma aprendizagem rica a todas as crianças, de acordo com as suas necessidades.  

A planificação criada com antecedência não era fixa e poderia ser modificada e 

adaptada a qualquer momento, em qualquer situação, já que “Planear não é, assim, 

prever um conjunto de propostas a cumprir exatamente, mas estar preparado para 

acolher as sugestões das crianças e integrar situações imprevistas que possam ser 

potenciadoras de aprendizagem.” (Silva et al., 2016, p. 15). 
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Capítulo II – Intervenção em contexto de 1.º Ciclo do Ensino 
Básico 
 

Caraterização do Contexto Educativo do 1.º Ciclo do Ensino Básico 
 
Caracterização do Meio 
 A insBtuição onde foi realizada a segunda etapa da PráBca de Ensino 

Supervisionada (PES) encontra-se localizada numa das 27 freguesias de Viana do Castelo.  

 De acordo com os censos de 2021, a cidade de Viana do Castelo é consBtuída por 

85 778 habitantes, e a freguesia onde a PES foi realizada é consBtuída por 1 686 

habitantes (INE, 2021).  

 Viana do Castelo destaca-se pela beleza das suas paisagens, com o rio e o mar. 

Possui diversos espaços culturais, como teatros, cinemas, bibliotecas e museus, que 

enriquecem a experiência dos moradores e visitantes. Viana do Castelo valoriza a sua 

tradição com o artesanato, a louça e os bordados. É muito conhecida pelos seus trajes 

tradicionais e pelo seu ouro. 

 
Caracterização do Agrupamento Escolar 
 

O agrupamento onde está inserida a escola onde foi realizada a segunda etapa 

de PES é consBtuído por 8 unidades orgânicas, 6 escolas básicas de 1º CEB, sendo que 5 

contêm Jardins de Infância e 1 escola de ensino básico dos 2º e 3º Ciclos, sendo esta a 

Escola-sede. 

  O Projeto EducaBvo do Agrupamento tem como principais objeBvos desenvolver 

processos de ensino e de aprendizagem assentes no rigor e na qualidade, privilegiando 

sempre a diferença, a inclusão, a autonomia e o direito ao aprender e bem-estar, 

mantendo sempre a igualdade entre todos os alunos.   

 As aBvidades presentes no Plano Anual de ABvidades (PAA) do Agrupamento são:  

• “Eco-escolas”; 

• “Contorno de palavras”; 

• “Crianças e Jovens - Cidadãos, Hoje!” 

• “O Folclore na Escola”; 
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• “Horta pedagógica”; 

• “10 minutos de leitura”: 

• “Miúdos a Votos”. 

 

Caracterização do Estabelecimento  
 
 O estabelecimento onde decorreu a segunda etapa da PES é consBtuído por 8 

salas do 1º CEB e 1 sala de Jardim de Infância. A insBtuição tem capacidade para 177 

crianças, sendo 151 do 1º Ciclo e 26 do Jardim de Infância.  

 O horário de funcionamento do estabelecimento está compreendido entre as 

7:30h e as 18:30h.  

O ediqcio é composto por dois pisos, um espaço exterior extenso, um parque 

infanBl e um campo de jogos. O rés-do-chão é consBtuído pelo hall de entrada; uma sala 

de professores, sala de arrumos, duas casas de banho (uma para alunos e outra para 

funcionários), um ginásio e uma sala de jardim de infância. O piso superior está 

desBnado às salas do 1º CEB, sendo composto por 8 salas de aula, uma para cada ano 

de escolaridade, sendo que existem duas turmas de cada ano de escolaridade.  

 
Caracterização da Sala  
 
 A sala onde decorreu a PES é considerada de dimensões médias, com capacidade 

para 20 alunos. A sala possuía janelas ao longo de toda a parede, o que fornecia uma 

boa luminosidade ao longo do dia. A sala estava equipada com uma mesa para a 

professora, um computador portáBl, um projetor e um quadro branco. Para além disso, 

possuía também um quadro grande de corBça, um amplo armário para guardar 

materiais, uma estante com livros, um canBnho da leitura e um lavatório.  

 As mesas estavam organizadas em três filas, sendo que em cada mesa sentavam-

se dois alunos. Esta disposição permiBa aos alunos trabalharem entre si caso fosse 

necessário.  

A sala onde este grupo se encontra, tal como ilustrado na figura 2 que representa a 

planta da sala, está distribuída da seguinte forma: 

1- Quadro Branco; 

2- Mesas; 
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3- Cadeiras dos alunos; 

4- Cadeira da professora; 

5- Estante com livros; 

6- CanBnho da leitura; 

7- Quadro de corBça; 

8- Armário; 

9- Lavatório. 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Caracterização da Turma  
 
 A turma é consBtuída por vinte e um alunos, dezassete transitaram do ano leBvo 

anterior e quatro integram a turma pela primeira vez. São onze rapazes e dez raparigas, 

com idades compreendidas entre os seis e os sete anos. Todos frequentam o segundo 

ano de escolaridade pela primeira vez. Da turma, fazem parte um aluno que apresenta 

Perturbação do Espetro do AuBsmo e outro é acompanhado pela Comissão de Proteção 

de Crianças e Jovens e pelas Equipas MulBdisciplinares de Apoio aos Tribunais (EMAT). 

Legenda: 
           - Porta  
           - Janelas  
 

Figura  2 

Planta da Sala 1º CEB 
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Um aluno beneficia de Ação Social (escalão B), três frequentam a aula de Educação Moral 

e Religiosa Católica (EMRC) e quatro frequentam as ABvidades de Enriquecimento 

Curricular. 

 Deste grupo, 16 alunos (76,2%) têm nacionalidade portuguesa; 1 aluno (4,8%) 

tem nacionalidade venezuelana; 2 alunos (9,5%) têm nacionalidade brasileira e 2 alunos 

(9,5%) têm dupla nacionalidade (ítalo-brasileira e luso-brasileira). 

 O grupo de forma geral é muito aBvo, com alunos bastante interessados e 

receBvos às diversas aBvidades, mas também alunos com dificuldades de atenção. São 

geralmente parBcipaBvos nas propostas práBcas, de acordo com as possibilidades de 

cada um.  

 Em relação ao domínio socio-afeBvo, esta turma apresenta algumas dificuldades 

que são importantes destacar. As relações interpessoais nem sempre ocorrem da melhor 

forma, sendo frequente a dificuldade em ajustar comportamentos em contextos de 

parBlha e trabalho em equipa. Por vezes, é necessária a intervenção por parte de um 

adulto para criar uma boa relação entre eles. A turma tem bastante falta de 

responsabilidade no que diz respeito ao cumprimento das tarefas e aBvidades propostas. 

Diversos alunos têm uma postura mais desligada ou até, às vezes, muito apressada, o 

que resulta em resultados menos posiBvos.  

 No plano cogniBvo, a turma também apresenta algumas dificuldades 

significaBvas. A falta de atenção e concentração é algo que surge como um obstáculo 

recorrente, interferindo assim na realização das tarefas e na capacidade da turma em 

acompanhar as aulas.  A maior parte da turma revela pouca autonomia, o que faz com 

que estejam sempre dependentes de um adulto para realizar qualquer tarefa.   

 A turma é bastante receBva às áreas de educação qsica e de artes visuais. A área 

de educação qsica é, sem dúvida, uma das favoritas da turma, em que os alunos 

demonstram grande entusiasmo, energia e vontade de parBcipar nas aBvidades 

propostas. Na área das artes visuais, os alunos apresentam uma grande abertura à 

expressão criaBva.  

 Em relação à área curricular de português, a turma apresenta diversas 

dificuldades em termos de leitura e compreensão leitora, já que existem alunos que 

leem mecanicamente, sem entoação, nem compreensão, o que, naturalmente, leva a 

uma interpretação pouco correta do texto.  
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 Na área curricular de matemáBca, os alunos apresentam várias dificuldades a 

nível de cálculo e resolução de problemas. Os alunos revelam bastante dificuldade em 

interpretar os enunciados, o que leva a uma resolução errada.  

 Por fim, na área curricular de estudo do meio, os alunos mostram-se atentos e 

parBcipaBvos. De forma geral, a turma revela bastante curiosidade pelos temas 

abordados, principalmente se envolver aBvidades práBcas.  
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Percurso de Intervenção Educativa no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
 

O percurso da intervenção educaBva decorreu ao longo de quinze semanas. Este 

percurso dividiu-se em duas partes: durante três semanas Bvemos a observação e, nas 

restantes doze semanas, a implementação. A PES decorreu às segundas, terças e 

quartas-feiras, exceto nas duas semanas intensivas, nas quais Bnha a duração de 

segunda a sexta-feira.  

As primeiras três semanas estavam desBnadas à observação. Esta etapa foi 

fundamental, uma vez que foi possível observar as roBnas da turma, as metodologias 

uBlizadas pela Professora Cooperante e as dinâmicas de funcionamento da sala de aula. 

Estas semanas ajudaram a perceber que Bpo de aBvidades eram realizadas, qual a 

melhor forma de abordar cada área e quais os materiais e recursos disponíveis. Durante 

estas três semanas, foi crucial estabelecer uma boa relação com o grupo e a equipa, de 

forma a criar um bom ambiente para as restantes semanas.  

As doze semanas de implementação foram realizadas de forma alternada pelo 

par de estágio, sendo seis semanas para cada elemento do par. Todas as planificações 

foram realizadas em conjunto e previamente discuBdas com a Professora Cooperante, 

de forma a criar algo que fosse sempre do interesse dos alunos e das suas necessidades.  

A primeira semana de implementação foi dedicada à realização de fichas de 

avaliação e momentos de revisão e consolidação de conteúdos. Na área do Português, 

os alunos realizaram a ficha de avaliação, na qual Bnham de responder a questões sobre 

a interpretação de um texto, conteúdos gramaBcais e uma componente de expressão 

escrita. Foi também explorado um pequeno texto informaBvo sobre Luís Vaz de Camões 

e foram colocadas várias questões que permiBram aos alunos consolidar os seus 

conhecimentos. Ainda sobre a área do Português, a turma realizou uma ficha de 

interpretação do texto “A primavera voltou”. Na área da MatemáBca, os alunos 

realizaram a ficha de avaliação e diversos momentos de revisão para consolidar 

conteúdos já abordados. Foi também introduzido um novo conteúdo: o comprimento. 

Os alunos realizaram diversas aBvidades práBcas sobre o tema, de forma a compreender 

a unidade de medida. Na área de Estudo do Meio, foram realizados vários exercícios de 

revisões e a ficha de avaliação. Em relação à área de Educação Física, os alunos 

realizaram um circuito de deslocamentos e equilíbrios e um percurso de estafetas.  



 23 

Na segunda semana de implementação, na área do Português, foi explorado o 

tema do 25 de Abril, através da leitura da obra “O Tesouro”, de Manuel António Pina. 

Foram realizadas diversas questões orais e uma aBvidade práBca, inBtulada “Caixa da 

Liberdade”, em que cada aluno escreveu o que considera ser o seu maior tesouro. A 

parBr desta semana, os alunos, todas as quartas-feiras, Bnham de elaborar uma 

composição escrita, com base nos elementos da narraBva. Na área da MatemáBca, os 

alunos trabalharam a tabuada do 3 e do 6. Para consolidar os conhecimentos, a turma 

realizou o jogo do bingo da tabuada e diversos problemas matemáBcos envolvendo 

mulBplicações. A área do Estudo do Meio foi centrada nos animais, começando pela 

disBnção entre animais selvagens e domésBcos e, de seguida, os seus meios de 

deslocação. Para consolidar os conhecimentos, foi realizado um jogo interaBvo, no qual 

os alunos conseguiram classificar os animais através de pistas dadas pelos colegas. Na 

área da Educação ArtsBca, mais concretamente Artes Visuais, os alunos exploraram o 

tema do 25 de Abril, criando os seus próprios cravos, uBlizando materiais recicláveis. Por 

fim, na área da Educação Física, foram realizados diversos jogos, como: “Rabo da 

Raposa”; “Jogo do Galo”; e um circuito com cones e arcos que envolvia descolamentos 

e equilíbrios. 

A terceira semana de implementação foi a semana intensiva, durante a qual, os 

alunos parBciparam em diversas aBvidades inseridas no projeto “Contorno de Palavras”. 

Na área do Português, foi explorado o texto “Novas amizades” de CrisBna Quental e 

Mariana Magalhães, tendo os alunos lido o texto em voz alta e respondido a várias 

perguntas de interpretação. Foi introduzido o conceito de verbo, em que os alunos foram 

idenBficando os verbos no texto. Para consolidar os conhecimentos, a turma realizou 

uma ficha e um jogo da memória uBlizando imagens e verbos. Esta aBvidade terminou 

com a elaboração de frases com os verbos encontrados. Na área da MatemáBca, foi 

introduzido o tema do dinheiro, no qual os alunos compreenderam a relação entre euros 

e cênBmos. Foi realizada uma aBvidade práBca, na qual os alunos Bnham de somar os 

valores de dois produtos. Na área de Estudo do Meio, foi explorado o tema “a origem 

dos materiais” através de materiais manipuláveis. Foi construído um mapa conceptual 

para que os alunos percebessem todos os conceitos que estavam a ser abordados. No 

âmbito da educação artsBca, os alunos realizaram um trabalho de artes visuais 

relacionado com a primavera, novamente uBlizando materiais reuBlizáveis. Na área de 
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Educação Física, a turma realizou o “jogo do congela” e diversas variantes de um jogo de 

cores com sinalizadores.  

Na quarta semana de implementação, na área de Português, foi dada a 

conBnuidade ao trabalho da leitura e interpretação com a leitura da obra “A galinha 

medrosa” de António Mota. Os alunos realizaram a leitura da obra, durante um minuto, 

para preparação do concurso de leitura. A turma realizou, como habitualmente, a 

expressão escrita, em que os alunos redigiram um texto de narraBva livre. Na área de 

MatemáBca, todos os dias, os alunos são desafiados a resolver um desafio matemáBco 

reBrado do “Canguru MatemáBca”. O conteúdo abordado durante a semana foi a 

simetria, em que os alunos uBlizaram o próprio corpo para entender o conceito de 

simetria. Realizaram ainda vários outros exercícios para entender melhor o conceito que 

estava a ser abordado. A semana também foi marcada pela consolidação de outros 

conteúdos, como as horas e o dinheiro. Na área do Estudo do Meio, os alunos 

trabalharam o tema “Regras de segurança na praia, no rio e na piscina”. O conteúdo foi 

trabalhado através de uma conversa orientada e exploração das bandeiras de segurança. 

No final, foi realizado um jogo “certo/errado” em relação a comportamentos a ter na 

praia, na piscina e no rio e foi construído um cartaz coleBvo com as principais regras de 

segurança. Na área de educação artsBca, foi dinamizada uma aBvidade de expressões 

dramáBcas, na qual os alunos Bnham de preparar uma pequena dramaBzação sobre uma 

viagem. Cada grupo teve de ensaiar e apresentar o seu teatro à turma. Na área de 

Educação Física, foram realizados vários percursos de estafetas com saltos «de coelho», 

dribles com bola e corridas laterais.  

Na quinta semana de implementação, na área do Português, os alunos 

conBnuaram com o plano habitual de realizarem uma aBvidade de produção textual, 

mas, desta vez, a parBr de uma sequência de imagens. Durante a semana, os alunos 

realizaram a componente de expressão escrita da ficha de avaliação. Na área da 

MatemáBca, foi dinamizada uma aula dedicada ao tema do dinheiro, na qual os alunos 

realizaram diversas simulações de compras com diferentes preços, manipularam notas e 

moedas e uBlizaram panfletos de supermercado para consolidar os seus conhecimentos. 

Na área do Estudo do Meio, foi dinamizado um jogo de revisões inspirado no formato do 

“Quem quer ser milionário”, com o objeBvo de consolidar os conhecimentos para a ficha 

de avaliação. Na área da educação artsBca, os alunos realizaram a ficha de avaliação. 
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Por fim, na área de Educação Física, os alunos realizaram um percurso de estafetas 

uBlizando um balão. O percurso envolvia saltos a pés juntos, contorno de sinalizadores 

e transporte do balão sem o deixar cair. Durante esta semana, a turma teve uma visita 

de estudo ao Museu do Lápis, Museu do Chapéu e ao Museu do Calçado.  

Na sexta e úlBma semana de implementação, foram organizadas diversas 

aBvidades de esBlo livre, visto que se tratava das úlBmas semanas de aula. Na área de 

Português, os alunos voltaram a desenvolver uma produção textual de esBlo livre. No 

final do dia, em arBculação com a área das Expressões, os alunos foram organizados em 

pares e foram desafiados a criar uma banda desenhada baseada nas histórias que Bnham 

criado. Na área da MatemáBca, foi introduzido um novo conteúdo: “capacidades-litro”. 

Os alunos Bveram a oportunidade de manipular copos e garrafas com água para 

promover a compreensão do conceito de litro como unidade de medida de capacidade. 

Para consolidar os conhecimentos, a turma realizou uma ficha individual com exercícios 

sobre o tema. Na área do Estudo do Meio, foi dinamizada uma aBvidade experimental 

inBtulada “O que acontece ao balão quando o ar é aquecido?”. A aBvidade experimental 

foi realizada em grande grupo, sendo que os alunos Bveram a oportunidade de registar 

as suas previsões e as suas observações. No final, em grande grupo, completaram as 

frases que estavam no manual para consolidar os conhecimentos. Na área de 

Expressões, a turma realizou pinturas de esBlo livre uBlizando aguarelas. Por fim, na área 

de Educação Física, foram realizados diversos jogos como: “Rabo da Raposa”; “Jogo dos 

Passes”; “Jogo do Mata”; “Jogo do Galo”. Durante esta semana, os alunos parBciparam 

no congresso “Crianças e Jovens”. 

Estas semanas de implementação consBtuíram uma oportunidade de crescer, 

tanto a nível pessoal como a nível profissional. Uma das aprendizagens mais 

significaBvas foi a melhoria na gestão de grupo. Ao longo das semanas foi melhorando o 

controlo do ruído e a organização do tempo de duração das aBvidades, o que se traduziu 

numa melhor condução de aulas, de forma mais segura e confiante. Também foi 

aumentando a consciência da importância de uma boa comunicação, mais posiBva e 

asserBva. Apesar de alguns desafios e contratempos, cada obstáculo representou uma 

oportunidade de aprendizagem e de melhoria.  
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Capítulo I – Enquadramento Teórico  
Contextualização e Pertinência do Estudo  
 

As crianças precisam de passar mais tempo ao ar livre, num ambiente natural, 

para se senBrem bem com elas mesmas e adquirirem hábitos cada vez mais saudáveis. 

(Knight, 2016). 

A sociedade atual enfrenta cada vez mais desafios ambientais que exigem o 

cuidado de cidadãos conscientes que atuem na defesa do meio ambiente e na tomada 

de decisões responsáveis. Assim, a Educação em Ciência, iniciada desde os primeiros 

anos escolares, assume um papel fundamental para esBmular o pensamento críBco e o 

desenvolvimento de aBtudes e comportamentos sustentáveis nas crianças (Harlen, 

2010; Reis, 2002). 

Na Educação Pré-Escolar, as experiências educaBvas devem promover 

aprendizagens significaBvas que aproximem as crianças da natureza e das práBcas 

cientficas, valorizando a descoberta e a invesBgação como fundamentais para o 

desenvolvimento do conhecimento (Eshach & Fried, 2005). Integrar o Conhecimento do 

Mundo e a Educação Ambiental, de forma parBcipaBva, contribui para que as crianças 

tenham cada vez mais consciência ecológica, que é fundamental para a formação de uma 

cidadania aBva e responsável (Silva et al., 2016). 

Além disso, o Outdoor Learning é uma estratégia fundamental que proporciona 

experiências reais de contacto com a natureza. Assim, favorece uma aprendizagem mais 

completa, mas também desenvolve valores de proteção ambiental. (Bento & Costa, 

2018; Coelho et al., 2014). Em oposição ao afastamento progressivo das crianças dos 

espaços naturais, estas práBcas externas contribuem para o bem-estar qsico, emocional 

e cogniBvo, reforçando a ligação com o meio ambiente e com diversas formas de o 

proteger (Silva et al., 2016). 

Em suma, este estudo revela-se perBnente, pois procura implementar aBvidades 

ao ar livre que promovam conhecimentos sobre o meio envolvente e a consciência 

ambiental em crianças da Educação Pré-Escolar. 
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Capítulo II - Fundamentação Teórica  
 

Neste capítulo, será apresentada a fundamentação teórica referente ao estudo 

realizado. Este capítulo está dividido nos seguintes tópicos: Educação em Ciência; A 

importância do ensino das ciências em idades precoces; A importância do Conhecimento 

do Mundo na Educação Pré-Escolar; O papel do educador no ensino das ciências em 

Educação Pré-Escolar; Educação Ambiental; Outdoor Learning; Importância do Outdoor 

Learning na Educação Ambiental. Por fim, são apresentados vários estudos empíricos 

desenvolvidos na mesma área deste estudo. 

 

Educação em Ciência  
 

A Educação em Ciência é fundamental na formação de todos os cidadãos, já que os 

torna aptos e conscientes para uma intervenção aBva na sociedade. Segundo Harlen 

(2010), o principal objeBvo da Educação em Ciência consiste no facto de cada indivíduo 

ser capaz de parBcipar em decisões e ações que influenciam o bem-estar pessoal, da 

sociedade e do meio ambiente. De acordo com esta autora, “A educação cientfica serve 

tanto ao indivíduo quanto à sociedade” (Harlen, 2010, p.7) e, por isso, é fundamental 

para todos e não só para aqueles que poderão seguir carreiras cientficas. 

Ao longo dos úlBmos anos, diversos autores têm contribuído para uma reflexão mais 

profunda sobre o papel e a importância da Educação em Ciências. Osborne et al. (2010) 

falam sobre a importância das aBtudes dos alunos em relação ao estudo da ciência, visto 

que tem ocorrido uma queda no interesse dos estudantes em seguir carreiras cientficas. 

É então percetvel que as experiências vividas na escola devem ser posiBvas para 

despertar o interesse e o entusiasmo pela descoberta das ciências. Reis (2002) completa 

que a educação cientfica deveria ser mais abrangente, de forma que todos sejam 

capazes de assegurar uma sociedade mais democráBca. O autor defende que, para isto 

acontecer, as decisões sobre as opções cientficas e tecnológicas devem deixar “de ser 

entendidas como responsabilidade de especialistas” (Reis, 2002, p. 163). Esta perspeBva 

aproxima-se de uma visão mais humanista da ciência, que reconhece a sua dimensão 

éBca, políBca e social. 
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Neste senBdo, Harlen (2010) refere que aprender ciência não deve ser apenas 

memorizar conceitos, mas sim compreender o processo e as razões das coisas 

acontecerem, desenvolvendo assim o pensamento críBco e criaBvo. Para esta autora, a 

Educação em Ciência deveria ajudar as crianças a dar senBdo ao mundo natural, de 

forma a compreenderem os seus fenómenos e valorizarem a ciência como parte da sua 

vida. Millar (2004) acrescenta que a Educação em Ciência é uma mais-valia para 

compreender melhor o conhecimento cientfico, conforme as necessidades e interesses 

de cada um. 

Desta forma, torna-se essencial que a educação cientfica proporcione experiências 

autênBcas, aproximando as crianças da realidade da práBca cientfica e dos valores que 

lhe estão associados. Segundo Reis (2002), “a educação cientfica permite o contacto 

com a práBca cientfica e com todo um conjunto de normas, de obrigações morais e de 

princípios éBcos a ela inerentes, úteis à sociedade em geral” (p. 164), promovendo assim 

a formação de cidadãos responsáveis e capazes de tomar decisões. 

Hodson (2010) apresenta diferentes dimensões da Educação em Ciência: aprender 

ciência, compreender conceitos e teorias; aprender sobre ciência, compreender os 

processos e a natureza da construção do conhecimento cientfico; e aprender a fazer 

ciência, compreender as metodologias cientficas. Todas estas dimensões devem estar 

presentes no ensino das ciências, para uma melhor compreensão da ciência e de tudo o 

que a envolve. 

Reis (2002) e Vieira (2007) defendem que os temas trabalhados em contexto de sala 

devem estar devidamente relacionados com o mundo em que vivem e com os seus 

problemas. Também Cachapuz et al. (2002) argumentam que o ensino da ciência, na 

escola, deve aproximar-se da vida real, deixando assim de lado uma abordagem apenas 

centrada na transmissão de conhecimentos e reconhecendo o papel aBvo dos alunos. 

Também Duschl (2008) contribui com uma visão interessante, apresentando três 

grandes dimensões que a Educação em Ciência deve ter: a conceptual (relacionada com 

os conteúdos), a epistemológica (compreender como o conhecimento cientfico é 

construído) e a social (comunicação, argumentação e colaboração). Esta proposta sugere 

que é necessário saber como a ciência funciona e como ela se relaciona com os outros. 
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Por fim, Vieira (2007) afirma que “não existe um método único de ensinar ciências.” 

(p.105). O mais importante sobre a educação em ciências é conseguir incenBvar e 

despertar o interesse de cada aluno para aprender ciência, já que a forma como se 

ensina ciência às crianças influenciará diretamente as suas aBtudes futuras em relação 

ao conhecimento cientfico. (Vieira, 2007) 

 

A importância do ensino das ciências em idades precoces 
 

A ciência é uma parte essencial da compreensão do mundo. Desde cedo, as 

crianças revelam uma curiosidade natural pelo mundo que as rodeia: observam, fazem 

perguntas, experimentam e reorganizam as suas perceções com base na experiência. O 

ensino das ciências, especificamente em contexto de Educação Pré-Escolar, permite 

valorizar a curiosidade e o interesse das crianças e, posteriormente, ajudá-las na 

construção de aprendizagens significaBvas, preparando-as para uma convivência em 

sociedade aBva, críBca e responsável (Harlen, 2010). 

Segundo Harlen (2010): 

As crianças chegam à escola com ideias sobre o mundo adquiridas através das suas ações, 

observações e reflexões no dia a dia. Essas ideias são o ponto de par@da para o 

desenvolvimento da compreensão, das competências e das a@tudes que cons@tuem os 

obje@vos da educação em ciências (p.10).  

A curiosidade pela ciência só se desenvolve de forma posiBva nas crianças, através 

da parBcipação aBva nos processos de descoberta e aprendizagem e não somente na 

memorização de acontecimentos. Com base na Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Económico (OCDE, 2017), incenBvar o pensamento cientfico desde os 

primeiros anos de vida é fundamental para a formação de adultos capazes de tomar 

decisões informadas e de compreender os desafios mais complexos da atualidade, 

como, por exemplo, os problemas ambientais. Desta forma, ao promover o ensino das 

ciências desde cedo, estamos a formar crianças mais autónomas, capazes de observar, 

quesBonar e intervir em questões atuais. 

Abordar as ciências na Educação Pré-Escolar não significa antecipar conteúdos 

escolares. Com base em MarBns et al. (2007), o intuito é proporcionar experiências ricas 
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que ajudem as crianças a fomentar um senBmento de admiração e interesse por 

observar, experimentar, formular hipóteses e resolver problemas de forma lúdica. Com 

base nos mesmos autores, existem diversos fatores a favor da Educação em Ciências nos 

primeiros anos como:  

i) Construir uma imagem posiBva e refleBda acerca das ciências, já que esta se cria desde 

cedo e a sua mudança não é fácil; 

ii) IncenBvar as capacidades de pensamento, como a criaBvidade, o espírito críBco e 

metacogniBvo, sendo capazes de as uBlizar em diferentes áreas que auxiliam na tomada 

de decisões e resolução de problemas;  

iii) Favorecer a construção de um conhecimento cientfico relevante e com uBlidade 

social. 

Tal como refere Marques (2011), através do pensamento, quesBonamento, 

exploração e reflexão de fenómenos naturais, as crianças estão a construir 

conhecimentos cientficos mais sólidos. 

Assim, é importante que, nesta fase de desenvolvimento, o contacto com as 

ciências seja feito de acordo com os interesses das crianças e promovendo uma 

arBculação entre as diferentes áreas de conhecimento. A convivência com elementos 

naturais, observação do meio envolvente, aBvidades experimentais e projetos de 

invesBgação sobre temas como fauna e flora, paisagem e território são formas de 

introduzir as ciências de modo natural e significaBvo. 

Como referem Eshach e Fried (2005), a abordagem às ciências na Educação Pré-

Escolar permite à criança desenvolver aBtudes de cooperação, autonomia, rigor, 

persistência e competências cogniBvas e sociais. Desta forma, aprendem que a 

curiosidade é a base da aprendizagem, errar faz parte do processo cientfico e que o 

conhecimento é construído com base em evidências.  Todos estes conhecimentos, 

competências e habilidades são fundamentais para a construção de um perfil de criança 

que pensa criBcamente e que valoriza o conhecimento cientfico. 
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A importância do Conhecimento do Mundo na Educação Pré-Escolar 
 

O domínio do Conhecimento do Mundo tem como intuito desenvolver competências 

que permitam à criança observar, interpretar e interagir com o ambiente natural e social 

onde se insere. Desta forma, a abordagem às ciências é realizada através da exploração 

do meio qsico e natural, da observação de acontecimentos no mundo e da 

experimentação de diversos objetos (Silva, et al., 2016). 

As Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar [OCEPE] (Silva et al., 2016) 

referem que as crianças são “detentoras de um enorme potencial de energia, de uma 

curiosidade natural para compreender e dar senBdo ao mundo que as rodeia” (p. 9). 

Assim sendo, é importante que o educador valorize esta curiosidade e proporcione 

oportunidades que a incenBvem a uma exploração aBva, através de experiências do seu 

quoBdiano e do meio envolvente. As aBvidades devem ser essencialmente de cariz 

natural, apelando à sustentabilidade, sem acarretar grandes custos, sendo o maior 

recurso o uso de elementos naturais, como: folhas, pedras, água, ar, luz, sementes, paus, 

Bntas naturais, entre outros, para desencadear aprendizagens significaBvas. 

De acordo com as OCEPE (Silva et al., 2016), para as crianças, interagir com os seres 

vivos e outros elementos da natureza é, geralmente, uma experiência muito 

enriquecedora. Este momento de conexão proporciona a oportunidade de refleBr, 

invesBgar e compreender as caracterísBcas, as mudanças e as razões das transformações 

desses elementos, o que pode ser essencial para desenvolver uma consciência da 

importância de cada indivíduo na proteção do ambiente e dos recursos naturais. 

A Educação Ambiental também se integra no domínio do Conhecimento do Mundo, 

promovendo nas crianças uma consciência ecológica, sustentável e uma visão mais 

atenta e responsável em relação à natureza. Desta forma, existem aspetos fundamentais 

neste domínio, como: a valorização da biodiversidade, o respeito pelos ciclos naturais, a 

uBlização consciente dos recursos e a reflexão sobre comportamentos sustentáveis. 

Tudo isto se arBcula de forma simples e clara com o ensino das ciências. Segundo Silva, 

et.al, 2016:  

Uma abordagem, contextualizada e desafiadora ao Conhecimento do Mundo, vai facilitar o 

desenvolvimento de a@tudes que promovem a responsabilidade par@lhada e a consciência 

ambiental e de sustentabilidade. Promovem-se assim valores, a@tudes e comportamentos 
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face ao ambiente que conduzem ao exercício de uma cidadania consciente face aos efeitos 

da a@vidade humana sobre o património natural, cultural e paisagís@co (p.85). 

O papel do educador na educação em ciência em Educação Pré-Escolar 
 

O papel do educador, como orientador na educação em ciências, é crucial para que 

as aprendizagens sejam significaBvas, em contexto de Pré-Escolar. É importante criar um 

ambiente educaBvo que esBmule a curiosidade, a observação, o pensamento, o gosto 

pela descoberta e que não incida apenas em aBvidades pontuais. Segundo Araújo e Veiga 

(2016), o educador deve ouvir com atenção as questões das crianças, ter em conta as 

suas hipóteses, valorizar os seus raciocínios e proporcionar desafios adequados às 

capacidades do grupo, promovendo um espaço de invesBgação, parBlha e descoberta. 

No entanto, o educador deve estar preparado para lidar com situações adversas e 

imprevisíveis durante o processo cientfico, percebendo os erros e as incertezas como 

parte fundamental da aprendizagem. Para Santos e Silva (2016), citado por Santos et.al 

(2024),  

o papel do professor nesse contexto é de extrema importância, requerendo paciência, uma 

vez que o desenvolvimento da conscien@zação ambiental das crianças ocorre de maneira 

gradual. O professor desempenha o papel de guia e facilitador, criando um ambiente propício 

para a exploração e discussão de temas ambientais, es@mulando a curiosidade das crianças 

e promovendo o desenvolvimento de uma consciência ambiental posi@va ao longo do tempo 

(p.3704).  

Segundo Silva et al. (2016), “importa que o/a educador/a esteja atento aos interesses 

das crianças e às suas descobertas, para escolher criteriosamente quais as questões a 

desenvolver” (p.88). O educador deve posicionar-se como parceiro de descoberta, ao 

invés de dar as respostas, e incenBvar o desenvolvimento de competências cogniBvas, 

sociais e emocionais, uma vez que, posteriormente, serão importantes para desenvolver 

um pensamento cientfico. 

Educação Ambiental 
 

A Educação Ambiental (EA) tem-se desenvolvido nas úlBmas décadas como resposta 

ao aumento dos problemas ambientais locais e globais. Com isto, a EA assume hoje uma 

enorme relevância, não apenas na construção de conhecimento, mas também na 
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promoção de valores e aBtudes e na elaboração de práBcas que conduzem a uma 

convivência mais sustentável entre a sociedade e o meio ambiente.    

Segundo Teixeira (2010), “as definições de educação ambiental, que foram surgindo 

ao longo da história, parBrão porventura de necessidades expressas em presença de 

problemas (ambientais), de estudos e de movimentos de sustentabilidade” (p. 96).  O 

autor defende que esta práBca educaBva não pode ser apenas abordada como um 

conjunto de comportamentos, mas sim como um processo de desenvolvimento do 

pensamento críBco e da parBcipação aBva na resolução dos problemas.  A Educação 

Ambiental desempenha um papel fundamental na formação dos cidadãos. Segundo 

Figueiredo, Jacobi e Loureiro, citados por Dickmann e Carneiro (2012), “A Educação 

Ambiental é uma dimensão educaBva críBca que possibilita a formação de um sujeito-

aluno cidadão, compromeBdo com a sustentabilidade ambiental, a parBr de uma 

apreensão e compreensão do mundo enquanto complexo” (p. 89). Esta perspeBva 

reforça a importância de uma formação de competências éBcas e parBcipaBvas. Tal 

como dizem Santos et al. (2024), a EA tem como objeBvo principal a formação de pessoas 

capazes de tomar decisões conscientes sobre a sustentabilidade, o que implica, não só 

o indivíduo, mas a ação coleBva. 

De acordo com Sauvé (2005), a Educação Ambiental não deve ser compreendida 

como uma vertente da educação, nem como uma “ferramenta” (p. 37). Pelo contrário, 

deve representar uma componente fundamental na educação, visto que está ligada à 

forma como nos relacionamos com o meio em que vivemos. Para a autora, a Educação 

Ambiental tem a capacidade de proporcionar dinâmicas sociais com um impacto 

transformador, envolvendo-se em redes de solidariedade, proporcionando assim uma 

análise críBca e colaboraBva das problemáBcas socioambientais.  

Dickmann e Carneiro (2012) e Santos et al. (2024), baseados nas ideias de Paulo 

Freire, dão importância ao diálogo entre o professor e o aluno. Em vez de haver uma 

relação de autoridade, todos parBcipam de igual forma, valorizando sempre o aluno e 

tudo o que o rodeia. Esta relação “oferece um alicerce sólido para a práBca da Educação 

Ambiental” (Santos et al. 2024, p. 3701).   

A Educação Ambiental deve ser entendida como um processo amplo e contnuo que 

engloba diferentes áreas e visa despertar uma consciência críBca e parBcipaBva face aos 

problemas ambientais. Como referem Costa e Gonçalves (2004), o ambiente deve ser 
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visto de forma geral, não apenas focando nos elementos naturais, mas também nos 

aspetos sociais, culturais, políBcos, económicos, tecnológicos e estéBcos. Esta perspeBva 

integra-se com a visão de Sauvé (2005), que defende uma abordagem diversa com 

diferentes correntes que se interligam. Assim sendo, mais do que transmiBr informações 

e conhecimentos, pretende-se que os cidadãos estejam realmente envolvidos, desde 

cedo, na resolução dos problemas ambientais e que tenham consciência de que é preciso 

encontrar as devidas soluções.  

Fernandes (1983), citado por Costa e Gonçalves (2004), afirma que a concreBzação 

dos objeBvos da educação ambiental depende da implementação eficaz de várias fases: 

- adotar uma abordagem interdisciplinar, global, pois, só assim, se compreende a 

profunda interdependência entre o meio natural e o meio ar@ficial; 

- considerar o Ambiente na sua totalidade, o que quer dizer, natural, criado pelo 

Homem, ecológico, polí@co, económico, tecnológico, social e cultural; 

- abordar as questões do ambiente sob uma perspe@va mundial, mas, respeitando 

sempre as diferenças regionais; 

- promover a par@cipação a@va dos cidadãos na preservação e na resolução dos 

problemas rela@vos ao ambiente, fomentando, a inicia@va e o sen@do de 

responsabilidade de cada cidadão, para um desenvolvimento sustentado. (p.36) 

No contexto da Educação Pré-escolar, a Educação Ambiental exige uma abordagem 

própria e adequada ao desenvolvimento da criança. Segundo Tran (2024), cada educador 

de infância deve possuir não só conhecimentos sobre os problemas ambientais, mas 

também conhecimentos pedagógicos, de modo a criar experiências significaBvas com a 

natureza. A autora sublinha a importância das aBvidades práBcas nos espaços exteriores, 

do brincar ao ar livre e da exploração do meio natural, de forma a construir uma relação 

afeBva com o ambiente para o desenvolvimento de uma consciência ecológica desde os 

primeiros anos de vida. 

Importância das atividades no meio exterior 
 

A aprendizagem ao ar livre (Outdoor Learning) é uma abordagem que reconhece a 

importância dos espaços exteriores como um forte estmulo para o desenvolvimento 

integral das crianças. Diferentes autores valorizam o potencial da natureza como 
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contexto privilegiado de aprendizagem, promovendo não apenas competências 

cogniBvas, mas também sociais, emocionais e ambientais. 

Nas úlBmas décadas, têm ocorrido diversas mudanças significaBvas no contexto 

educaBvo das insBtuições, com uma crescente valorização de espaços considerados 

seguros, o que leva a um afastamento do contato direto das crianças com a natureza. 

Nesse senBdo, foram iniciados vários projetos, inspirados na abordagem Forest School 

que promove experiências educaBvas que valorizam a relação com o meio natural 

(Coelho et al., 2014). 

Em Portugal, as OCEPE “referem-se ao espaço exterior como uma área educaBva que 

merece a mesma atenção que o espaço interior” (Bento & Portugal, 2019, p.93)  

Sandseter e Lyskle~ (2018), citados por Kiviranta et al. (2024), afirmam que, 

contrariamente à aprendizagem limitada ao interior da sala de aula, a aprendizagem ao 

ar livre envolve a uBlização do ambiente exterior como espaço educaBvo. Este conceito 

realça a oportunidade para as crianças se movimentarem, explorarem, criarem e 

invesBgarem aBvamente, enquanto desenvolvem ideias de maneira autónoma. Coelho 

et al. (2014) acrescentam que “pretende-se, com uma abordagem de educação ao ar 

livre, que cada criança seja encarada como única e valiosa, competente para explorar e 

descobrir, com direito a experimentar e a aprender, a lidar com o desafio e com o risco” 

(p.115).  Desta forma, o espaço exterior pode ser um espaço privilegiado para aBvidades 

educaBvas ou uma área natural para ser explorada livremente, proporcionando às 

crianças experiências de aprendizagem práBcas e significaBvas. Sobre isto, Correia et. al 

(2024), defendem que  

A educação outdoor emerge como uma abordagem pedagógica que reconhece o potencial 

dos espaços naturais, como jardins, parques e pá@os escolares, como locais de aprendizagem 

significa@va. Através da exploração, observação e interação com a natureza, os alunos têm a 

oportunidade de desenvolver capacidades motoras, cogni@vas e emocionais de forma 

holís@ca (Molina & Tasiopoulou, 2023, p. 6). 

De acordo com Bento e Costa (2018), o outdoor play assume um papel crucial na 

pedagogia outdoor, fazendo com que as crianças assumam um papel mais aBvo nas suas 

aprendizagens, valorizando a autonomia, a criaBvidade e a forma como resolvem os 

problemas no quoBdiano. Os autores afirmam que o contato direto com a natureza 
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contribui para o bem-estar qsico e emocional da criança, proporcionando momentos de 

exploração e descoberta sobre o mundo que a rodeia.  

 No entanto, Reed (1996), citado por Driessnack (2009), considera que as crianças 

estão, cada vez mais, a perder a capacidade de explorar e vivenciar o mundo de uma 

forma mais direta, o que, consequentemente, dificulta a capacidade de compreensão e 

de se relacionar com o outro e com o mundo ao seu redor. As crianças, afastadas do 

contacto com a natureza, perdem oportunidades valiosas para o desenvolvimento de 

conexões com o mundo e o ambiente que as rodeia, o que pode ter um impacto negaBvo 

no seu desenvolvimento (Mustapa et al., 2015). 

 

Importância das atividades no meio exterior na Educação 
Ambiental 

 

De acordo com Silva et al. (2016), “os seres humanos desenvolvem-se e aprendem 

em interação com o mundo que os rodeia” (p.85). Assim, é importante dar oportunidade 

às crianças de poderem explorar e observar a natureza e a forma como os seus 

comportamentos podem influenciar o seu bem-estar e do que os rodeia. Coelho et al. 

(2015) complementam que “as pesquisas mostram que a empaBa com a natureza surge 

de um contacto regular das crianças com o mundo natural” (p.112).  

Ewert et al. (2005), citados por Coelho et al. (2015), defendem que a frequente e 

direta interação com a natureza proporciona às crianças experiências posiBvas que 

alteram, de certa forma, a maneira como, futuramente, irão interagir com o mundo 

natural. Essas experiências ajudam cada criança a compreender o valor da preservação 

e a necessidade de agir com responsabilidade, promovendo uma relação de respeito e 

cuidado com o meio ambiente. Assim sendo, esta interação esBmula a curiosidade, a 

capacidade de quesBonamento e a proteção, tornando cada criança mais responsável e 

preocupada com o meio ambiente. 

 Segundo Neto (2020), “a educação ambiental na infância não se pode implementar 

de uma maneira abstrata” (p.153), esta precisa de estar enraizada na realidade de cada 

criança, para promover uma melhor compreensão da mesma e auxiliar na resolução de 

problemas reais. Desta forma, Silva et al. (2016), afirmam que,  
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Nestas suas explorações, vão percebendo a interdependência entre as pessoas e entre elas 

e o ambiente. Assim, vão compreendendo a sua posição e papel no mundo e como as suas 

ações podem provocar mudanças neste. Uma abordagem, contextualizada e desafiadora ao 

Conhecimento do Mundo, vai facilitar o desenvolvimento de a@tudes que promovem a 

responsabilidade par@lhada e a consciência ambiental (p.85). 

Em suma, é fundamental a criação de contexto que promova a aprendizagem em 

espaços exteriores, uBlizando os elementos naturais como recursos de exploração e 

descoberta. É através de vivências com o meio que as crianças constroem uma visão 

mais aprofundada e real sobre o mundo que as rodeia e os comportamentos a ter no 

que toca à sua preservação (Coelho et al., 2015). 

 

Estudos empíricos 
 
 Neste tópico, serão apresentados três estudos que abordam e exploram a 

temáBca da Educação Ambiental e os espaços exteriores.  

 No estudo realizado por Costa (2021) “As crianças e a defesa do ambiente: um 

processo em construção”, apresentado à Universidade do Minho em 2021, no âmbito do 

Mestrado em Educação Pré-Escolar e Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico, a autora teve 

como objeBvo invesBgar de que forma é que as crianças se posicionam em relação às 

questões ambientais e se adotam práBcas sustentáveis. Costa (2021) optou por uma 

metodologia de invesBgação-ação. Começou com uma observação parBcipante em 

contexto educaBvo, tendo verificado um forte interesse das crianças pelo meio natural. 

A parBr desse momento, delineou um projeto com diversas etapas de planificação, ação, 

observação e reflexão, o que permiBu proporcionar às crianças várias aBvidades 

didáBcas enriquecedoras. A autora também analisou as conceções familiares antes e 

depois do projeto, de forma a perceber se havia mudanças. Após a recolha de dados, a 

autora concluiu que os resultados demonstraram um impacto posiBvo da intervenção 

tanto nas crianças como nas famílias, sendo que ficaram mais sensibilizadas para a 

proteção do ambiente e mais conhecedoras de como o proteger.  

 No âmbito da temáBca sobre a exploração do meio, destaca-se o estudo de Palma 

(2018), inBtulado “PráBca de ensino supervisionada em Educação Pré-Escolar: A 

exploração integrada do mundo qsico e natural em creche e jardim de infância”, 
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apresentado à Universidade de Évora, em 2018, no âmbito do Mestrado em Educação 

Pré-Escolar. Este estudo foca-se na valorização da área do conhecimento do mundo, 

tendo o objeBvo de aprofundar a importância da exploração do mundo natural no 

percurso educaBvo das crianças. A autora defende que a abordagem às ciências na 

infância deve ser arBculada com as diversas áreas do saber, através de experiências que 

incenBvam a curiosidade e a descoberta de cada criança. Palma (2018) uBlizou uma 

metodologia de invesBgação-ação, uBlizando como técnicas e instrumentos de recolha 

de dados a observação parBcipante com “registo fotográfico, notas de campo, 

instrumentos de apoio ao modelo curricular e item 25 da escala de avaliação do 

ambiente em educação de infância” (p. 78). A invesBgação permiBu à autora refleBr 

sobre a práBca pedagógica, planear e implementar aBvidades que promoveram a 

exploração do meio qsico e natural, bem como analisar o impacto destas ações no 

desenvolvimento das crianças. Após a análise dos dados, a autora concluiu que o 

contacto direto com o meio natural é fundamental para a construção de conhecimentos 

cientficos, reforçando a importância do papel do educador como facilitador de 

experiências significaBvas. 

 No âmbito da invesBgação em Educação Ambiental no contexto da Educação Pré-

Escolar, destaca-se o estudo de Oliveira (2022), inBtulado “Educar para a 

Sustentabilidade Ambiental em contexto de Educação Pré-Escolar”, apresentado à 

Universidade do Minho. O estudo teve como principais objeBvos proporcionar diversas 

oportunidades de exploração aBva do meio ambiente e desenvolver valores, aBtudes e 

comportamentos coerentes de proteção da natureza das crianças e da sociedade.  Este 

estudo foi realizado com um grupo de 25 crianças com idades compreendidas entre os 

4 e os 6 anos. Oliveira (2022) uBlizou a metodologia de invesBgação-ação. Para a recolha 

de dados, a autora uBlizou a observação parBcipante, a Escala de Avaliação do Ambiente 

em Educação e Infância (ERS-SDEC), o registo sistemáBco das dinâmicas (notas de 

campo) em contexto de Jardim de Infância, gravação em vídeo e em áudio e entrevista 

semiestruturada.  A invesBgação procurou compreender de que forma as práBcas de 

proteção da natureza contribuem para a construção de uma consciência ambiental 

desde a infância. Os resultados apontam para a importância de iniciar a educação para 

a sustentabilidade nos primeiros anos, não apenas pelo impacto nas crianças, mas 

também pelos efeitos alargados às famílias e à sociedade. Oliveira (2022) destaca que 
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“as crianças se envolveram na proteção dos animais, dando soluções, preocupando-se 

com a biodiversidade, pelo respeito que é necessário ter pelo seu habitat, pela 

diversidade dos mesmos.” (p. 119). Destaca-se ainda o papel aBvo da criança como 

agente de mudança, nomeadamente através da sua parBcipação em projetos que 

englobam a proteção do meio ambiente. Por fim, o estudo também aborda a 

importância dos jardins de infância para a promoção da cidadania ambiental, em que a 

escuta aBva da criança assume um papel central. 
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Capítulo III - Metodologia  

 Neste subcapítulo são apresentadas as diferentes opções metodológicas que 

foram uBlizadas na realização desta invesBgação, o problema e objeBvo de invesBgação, 

caracterização de parBcipantes, recolha de dados, tratamento de dados e princípios 

éBcos.  

 

Opções Metodológicas  

 A invesBgação é um processo que se caracteriza por ser flexível, sistemáBco e 

objeBvo, que desempenha um papel fundamental na compreensão de fenómenos 

sociais (CouBnho, 2011). Assim, Sousa (2009) acrescenta que a invesBgação tem como 

finalidade a descoberta de algo que ainda não foi conhecido.  

 Este estudo é predominantemente uma invesBgação qualitaBva. De acordo com 

Bogdan e Biklen (1994), este Bpo de invesBgação foca-se na compreensão dos 

significados que as pessoas atribuem às vivências, sendo parBcularmente adequado a 

contextos educaBvos, nos quais as interações sociais são ricas, diversificadas e em 

constante transformação. Segundo Vale (2004), a invesBgação qualitaBva desenvolve-se 

através de uma ligação forte e prolongada com o contexto ou com situações reais e 

decorre maioritariamente em ambientes naturais.  

 A invesBgação qualitaBva caracteriza-se por ser descriBva, favorecendo a recolha 

de dados “em forma de palavras ou imagens e não de números” (Bogdan & Biklen, 1994, 

p. 48), como transcrições de entrevistas, notas de campo, fotografias e documentos 

diversos (Bogdan & Biklen, 1994). Segundo Creswell (2009), a invesBgação qualitaBva 

caracteriza-se por decorrer em contextos naturais, onde ocorrem as experiências dos 

parBcipantes, sendo o invesBgador o principal instrumento de recolha de dados. Esta 

abordagem recorre a múlBplas fontes de informação: como entrevistas, observações e 

documentos.  

 A invesBgação foi estruturada com base no design de estudo de caso (Yin,2002). 

Segundo Ponte (2006), “mais do que uma metodologia, um estudo de caso é 

essencialmente um design de invesBgação” (p.7). De acordo com Cohen et al. (2018) e 
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Branski et al., (2010), citados por Rios (2021), os estudos de caso podem ser 

compreendidos como uma abordagem de invesBgação que uBliza dados provenientes 

de uma situação real, com o objeBvo de descrever e explicar o que foi observado. Trata-

se de abordagem acessível tanto a invesBgadores iniciantes como experientes, sendo 

geralmente mais simples de realizar. Por isso, é muitas vezes recomendado como ponto 

de parBda na invesBgação (Bogdan & Biklen, 1994). 

Problema e Obje2vos de Inves2gação 

O estudo desenvolvido surgiu da necessidade de compreender de que forma as 

aBvidades no exterior contribuem para a promoção de comportamentos e 

conhecimentos relacionados com a proteção e valorização do ambiente em crianças do 

pré-escolar. A invesBgação parBu das seguintes questões problema:  

I. Que comportamentos e aBtudes de proteção e valorização do ambiente 

manifestam as crianças antes, ao longo e após a realização de aBvidades práBcas 

ao ar livre?  

II. Que conhecimentos relacionados com a proteção e valorização do ambiente 

manifestam as crianças ao longo e após a realização de aBvidades práBcas ao ar 

livre?  

Tendo em conta estas questões, o estudo tem como principais objeBvos: 

Þ InvesBgar as aBtudes e comportamentos das crianças em relação ao ambiente, 

antes, ao longo e após a realização de aBvidades práBcas ao ar livre; 

Þ IdenBficar os conhecimentos que as crianças demonstram relaBvamente à 

proteção e à valorização da natureza, antes, ao longo e após a realização de 

aBvidades práBcas ao ar livre; 

Þ RefleBr sobre o contributo das práBcas educaBvas em contexto exterior. 

Caracterização de Par2cipantes 

 O presente estudo realizou-se em contexto de PES, num Jardim de Infância, 

localizado no concelho de Viana do Castelo.  
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 Neste estudo, esBveram envolvidas vinte e quatro crianças, sendo quatorze do 

sexo masculino e dez do feminino. Destas vinte e quatro crianças, nove são de 5 anos, 5 

condicionais à entrada no primeiro ciclo do Ensino Básico, sete crianças de 4 anos e oito 

crianças de 3 anos, sendo 5 com entrada condicional.  O grupo, de forma geral, é muito 

aBvo, com crianças muito interessadas e intervenBvas. São muito moBvados, 

principalmente em aBvidades realizadas no exterior. 

 Em relação ao domínio do conhecimento do mundo, o grupo mostra bastante 

interesse e entusiasmo com novas aprendizagens e explorações. Mostram bastante 

interesse em aBvidades relacionadas com a natureza, principalmente com os animais. É 

um grupo que dá muito valor a aBvidades práBcas, sendo as experiências algo que lhes 

capta muito a atenção. 

Recolha de Dados  
 

No estudo desenvolvido em contexto da Educação Pré-Escolar, a invesBgadora 

uBlizou diferentes técnicas e instrumentos de recolha de dados.  Entre estes, destaca-se 

o registo das ações e comportamentos relevantes para o estudo, realizados ao longo de 

todo o processo. 

A recolha de dados foi fundamental para aceder em profundidade às perceções 

e comportamentos das crianças, permiBndo uma compreensão mais rica e significaBva 

da realidade. Assim, foi percetvel que a recolha de informação antes, durante e após a 

implementação revelou-se bastante importante para um estudo mais competente.  As 

informações relaBvas à evolução das crianças foram obBdas através de registos de 

observação, como: grelhas de observação, notas de campo, registos fotográficos e áudio.   

A recolha de dados ocorreu em três momentos disBntos. Primeiramente, antes 

da implementação das aBvidades, foram realizados registos de observação inicial, com 

recurso a uma grelha de observação (grelha de observação 1) e notas de campo, tendo 

como objeBvo compreender as dinâmicas e comportamentos do grupo relaBvamente à 

sua relação com a natureza.  

Durante a implementação das cinco aBvidades, foram realizadas observações, 

acompanhadas de uma grelha de observação (grelha de observação 2), notas de campo 

e registos fotográficos. Estes instrumentos possibilitaram captar diversos 
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comportamentos, expressões e diálogos provenientes das crianças em relação ao 

objeBvo em estudo. Após a implementação, foi realizado outro momento de observação 

uBlizando a grelha de observação 1, de forma a verificar se houve mudanças de 

comportamentos e aBtudes por parte das crianças, no que diz respeito à proteção da 

natureza. Paralelamente, foi realizado um focus group com o objeBvo de recolher as 

perceções das crianças acerca das experiências vivenciadas ao ar livre e os 

conhecimentos adquiridos. 

Posteriormente, será realizada uma breve incursão sobre as técnicas e 

instrumentos às quais a invesBgadora recorreu para a recolha de dados.  

 
Observação  
 

Segundo Vale (2004), “as observações são a melhor técnica de recolha de dados 

do indivíduo em aBvidade, em primeira mão, pois permitem comparar aquilo que diz, 

ou não diz, com aquilo que faz” (p.9). A observação parBcipante baseia-se “no 

envolvimento pessoal do observador na vida da comunidade educacional que pretende 

estudar, como se fosse um dos seus elementos, observando a vida do grupo a parBr do 

seu interior, como seu membro” (Sousa, 2009, p.113).  

De acordo com Lincoln e Guba (1985), citados por Vale (2004), a observação 

permite ao invesBgador compreender “os moBvos, crenças, interesses, preocupações e 

comportamentos” (p. 9) dos parBcipantes, incluindo aspetos muitas vezes inconscientes. 

Além disso, possibilita captar o fenómeno no seu contexto natural, respeitando todas as 

intenções e os significados. Assim, uma das principais vantagens da observação é 

permiBr ao invesBgador aceder ao fenómeno natural com as aBtudes e comportamentos 

que ocorrem espontaneamente. O invesBgador não controla diretamente o que 

acontece, limitando-se a acompanhar os acontecimentos no local (Vale, 2004). 

Segundo Lapassade (2001), a observação parBcipante pode assumir diferentes 

formas. A observação parBcipante periférica, na qual o invesBgador está presente no 

contexto, mas parBcipa de forma limitada, permite ao invesBgador observar os 

comportamentos e as dinâmicas sem se tornar um elemento central no grupo. Na 

observação com parBcipação aBva, o invesBgador envolve-se nas aBvidades do grande 

grupo, parBcipando nos acontecimentos e interagindo com os parBcipantes.  
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Para a uBlização desta técnica de recolha de dados, foram construídos dois 

instrumentos (grelhas de observação), nos quais foram colocados os aspetos que se 

pretendiam estudar. Cada uma das grelhas de observação Bnha objeBvos específicos.  

Para a observação da interação das crianças com a natureza, nos momentos 

livres, recorreu-se à observação direta. Foram realizadas quatro observações antes da 

implementação das aBvidades e uma observação após a realização das mesmas. Para tal 

foi construída uma grelha de observação (Anexo 1) com as seguintes dimensões:  as 

crianças exploram o ambiente de forma aBva; as crianças demonstram preocupação com 

a natureza; as crianças demonstram interesse em conhecer/explorar a natureza; as 

crianças praBcam ações de destruição da natureza; e as crianças verbalizam regras de 

proteção da natureza. Cada um dos itens em análise foi avaliado através de diversos 

indicadores. 

No que diz respeito à observação das crianças durante a implementação das 

aBvidades, recorreu-se à observação parBcipante, uBlizando também  uma grelha de 

observação (Anexo 2), recorrendo aos seguintes critérios: manifesta entusiasmo; 

parBcipa aBvamente; revela curiosidade e interesse; evidencia foco e concentração; 

revela compreensão da importância de proteger a natureza; manifesta apreço e cuidado 

por elementos naturais; incenBva outros a adotarem boas práBcas ambientais; e 

expressa senBmentos posiBvos em relação à natureza. Foram implementadas cinco 

aBvidades, ou seja, foram recolhidos dados em cinco momentos de observação.  

 
Notas de campo 
 
 As notas de campo são fundamentais para os invesBgadores, visto que 

conseguem registar tudo o que observam e ouvem ao longo do dia. Segundo Bodgan e 

Biklen (1994), as notas de campo são “o relato escrito daquilo que o invesBgador ouve, 

vê, experiência e pensa no decurso da recolha e refleBndo sobre os dados de um estudo 

qualitaBvo” (p.150).  

 As notas de campo podem dar origem a um diário pessoal do invesBgador, que o 

auxilia a acompanhar e a entender o progresso do estudo (Bodgan & Biklen, 1994).  Estas 

notas também funcionam como uma ferramenta de organização, permiBndo comparar 

diferentes momentos de observação.  
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 Ao longo da implementação das aBvidades, foram recolhidas diversas notas de 

campo, registadas de forma contnua e sistemáBca. A uBlização das notas de campo 

permiBu, assim, enriquecer a análise de resultados, uma vez que possibilitou cruzar 

diferentes instrumentos de recolha de dados.    

 
Registo fotográfico e audi9vo  
 
 O registo fotográfico, na recolha de dados, é bastante importante, pois possibilita 

uma observação mais pormenorizada, permiBndo uma reflexão posterior. Dado que a 

invesBgadora assumia, em simultâneo, a função de educadora estagiária, tornou-se 

essencial recorrer a recursos fotográficos e audiBvos.  

 Segundo Borgdan e Bicklen (1994), a fotografia é “uBlizada como um meio de 

lembrar e estudar detalhes que poderiam ser descurados se uma imagem fotográfica 

não esBvesse disponível para os refleBr” (p.189). Desta forma, o registo fotográfico e 

audiBvo permiBu obter detalhes sobre interações e comportamentos das crianças.  

 Sousa (2009) acrescenta que as uBlizações de recursos audiovisuais têm um 

papel significaBvo na invesBgação em contextos educaBvos, pois possibilitam um registo 

mais preciso e imparcial das situações, sendo, assim, uma ferramenta úBl para a análise 

posterior.  

 Apesar das vantagens, a presença de equipamentos de gravação pode 

condicionar o comportamento das crianças, ao senBrem-se observadas, podendo senBr-

se desconfortáveis. 

 

 

Focus Group 

 O focus group corresponde a uma conversa em grupo centrada num tema 

previamente definido pelo invesBgador, com o objeBvo de recolher dados que 

dificilmente seriam obBdos através de entrevistas individuais (Guest et al., 2017).  

 Segundo Bordan e Biklen (2006), a interação entre elementos do grupo pode 

incenBvar cada parBcipante a expressar as suas opiniões ou até tomar consciência das 

suas próprias perspeBvas. Esta técnica permite ao invesBgador observar a forma como 

os parBcipantes constroem significados em conjunto e reagem a diferentes pontos de 

vista.  
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 Para aplicar o focus group com crianças é necessário assegurar um conjunto de 

pormenores e adaptações disBntas dos grupos com adultos. Segundo Morgan et al. 

(2002), é fundamental garanBr um planeamento adequado às caracterísBcas das 

crianças. A escolha dos grupos deve respeitar a proximidade, a faixa etária e a 

quanBdade de parBcipantes, de forma a garanBr a parBcipação aBva de todos.  

 Desta forma, o grande grupo foi dividido em quatro pequenos grupos de seis 

crianças. Cada conversa foi gravada e posteriormente transcrita para análise.  

Foi construído um guião para orientar a discussão que incluía quatro dimensões:  

graus de saBsfação das crianças, conhecimentos adquiridos, consciência ambiental e 

reflexão. Este instrumento de recolha de dados permiBu uma exploração mais profunda 

das experiências, perceções e aprendizagens.  

  

Tratamento de Dados 
 
 Depois da recolha de dados, foi necessário proceder à sua organização e 

tratamento, de modo a serem analisados da melhor forma. A análise dos dados deve ser 

realizada de maneira sistemáBca e cuidada, permiBndo idenBficar informações 

relevantes que respondam às questões-problema. Assim, o tratamento de dados é uma 

etapa importante em qualquer invesBgação, uma vez que transforma a informação 

recolhida em conhecimentos significaBvos. É necessário organizar os dados após a sua 

recolha, de forma estruturada e rigorosa para uma melhor compreensão dos resultados 

(Creswell, 2009). 

Os resultados obBdos foram organizados em função das duas questões-

problema, como descrito na tabela 1 que orientaram a invesBgação: 
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Tabela 1  

Questões de Investigação 

Questões de Inves,gação Categorias 

Questão-Problema I – Que comportamentos e a.tudes 
de proteção e valorização do ambiente manifestam as 

crianças antes, ao longo e após a realização de 
a.vidades prá.cas ao ar livre? 

Comportamentos 

A.tudes 

Questão-Problema II – Que conhecimentos 
relacionados com a proteção e valorização do ambiente 
manifestam as crianças ao longo e após a realização de 

a.vidades prá.cas ao ar livre? 

Conhecimentos  

 
 Neste estudo, como técnica de tratamento de dados, recorreu-se à análise de 

conteúdo. 

 A análise de conteúdo, uBlizada na invesBgação qualitaBva, é reconhecida pela 

sua flexibilidade e capacidade de adaptação a diferentes estratégias e instrumentos de 

recolha de dados (Amado, 2017; Bardin, 2011; Bogdan & Biklen, 1994). Esta técnica 

permite interpretar e atribuir significado a dados de diversas naturezas, como textos, 

imagens ou vídeos, conseguindo assim uma compreensão mais aprofundada sobre o 

estudo e os seus resultados (Bogdan & Biklen, 1994). 

De acordo com Bardin (1977), a análise de conteúdo combina objeBvidade, 

sistemaBcidade e rigor, sendo essencial para organizar, categorizar e reduzir dados, sem 

comprometer a sua qualidade. Segundo Julien (2008), esta análise, quando aplicada a 

invesBgações de natureza qualitaBva, assume um carácter interpretaBvo, tornando 

possível reconhecer tendências, fazer conexões e organizar de forma clara e resumida os 

dados. 

O processo de análise de conteúdo, conforme sistemaBzado por Bardin (1977), 

apresenta três etapas fundamentais: pré-análise, exploração do material e tratamento 

dos resultados, incluindo a sua interpretação.  

Segundo Bardin (1977), a fase de pré-análise consiste na criação de um plano, de 

forma que, quando o invesBgador for tratar os dados, reflita sobre os objeBvos traçados.  
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A segunda etapa consiste na exploração do material, na qual o invesBgador 

apresenta as suas unidades de registo e de contexto, iniciando os processos de 

codificação e categorização. No presente estudo, após a recolha de dados, todos os 

materiais foram reunidos e organizados: foi realizada a transcrição do focus group, notas 

de campo e tabelas de observação recolhidas ao longo da intervenção, de forma a 

entender como a apresentação e a discussão de resultados seriam elaboradas em 

termos de categorias. Este procedimento permite não só compreender os dados, mas 

também relacioná-los com os objeBvos de invesBgação, garanBndo coerência interna e 

fundamentação para as conclusões. 

Na úlBma fase, segundo Bardin (1977), os conteúdos são sujeitos a um processo 

de interpretação. Nesta etapa, procurou-se compreender o significado das interações e 

dos comportamentos observados e relacioná-los com os objeBvos do estudo. A análise 

permiBu idenBficar mudanças e padrões ao longo da intervenção.  

 

Princípios Éticos  
 

Nesta invesBgação, foram seguidos os princípios éBcos fundamentais na 

proteção de dados dos parBcipantes, principalmente por envolver crianças em contexto 

educaBvo. Todo este processo seguiu os princípios definidos na Carta ÉBca da Sociedade 

Portuguesa de Ciências da Educação (SPCE, 2020), que incenBvam à transparência, 

confidencialidade e respeito pelos parBcipantes.  

Foi solicitado o consenBmento informado aos encarregados de educação (Anexo 

3), assegurando que estavam conscientes dos objeBvos, métodos e finalidades do 

estudo. A confidencialidade dos dados foi garanBda através da anonimização dos 

parBcipantes, protegendo a sua idenBdade em todo o processo. Ao longo do estudo, os 

nomes dos alunos foram codificados uBlizando apenas a inicial de cada um.  

 

Calendarização do Estudo  
 
 O presente estudo decorreu entre os meses de outubro de 2024 e novembro de 

2025, no âmbito Unidade Curricular PráBca de Ensino Supervisionada, desenvolvendo-

se em seis fases descritas na tabela 2:  
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Tabela 2 

 Calendarização do Estudo 

Fases do 
Estudo 

Datas Descrição dos procedimentos Métodos e instrumentos de 
recolha de dados 

I outubro de 2024 Observação do grupo Observação e caracterização do 
contexto e dos par.cipantes 

II outubro a novembro 
de 2024 

Definição do tema e das questões 
de inves.gação; 

Pesquisa e análise de documentos; 

III janeiro de 2025 Observação da interação das 
crianças com a natureza 

Observação par.cipante (notas de 
campo e grelha de observação); 
Registos fotográficos e 
audiovisuais; 

IV fevereiro de 2025 Implementação das a.vidades Observação par.cipante (notas de 
campo e grelha de observação); 
Registos fotográficos e 
audiovisuais; 

V abril de 2025 Observação da interação das 
crianças com a natureza depois 
das a.vidades implementadas 

 
focus group 

Observação par.cipante (notas de 
campo e grelha de observação); 
Registos fotográficos e 
audiovisuais; 
Guião Focus group; 

VI janeiro a novembro de 
2025 

Análise dos dados recolhidos; 
Elaboração das considerações 

finais; 
Redação e conclusão do relatório. 

 

 
 

Na primeira fase, em outubro de 2024, realizou-se uma observação inicial com o 

grupo, com o objeBvo de caracterizar o contexto e os parBcipantes, uBlizando métodos 

de observação direta e recolha de notas de campo. Entre outubro e novembro de 2024, 

na segunda fase da invesBgação, foi definido o tema, assim como as questões de 

invesBgação e os objeBvos, através da pesquisa e análise documental de literatura 

relevante. 

 Na terceira fase, em janeiro de 2025, procedeu-se à observação da interação livre 

das crianças com a natureza, antes da implementação das aBvidades, recorrendo à 

observação parBcipante com grelhas de observação, notas de campo e registos 

fotográficos e audiovisuais. A fase seguinte, em fevereiro de 2025, centrou-se na 

implementação das aBvidades práBcas ao ar livre focadas na proteção da natureza, 

uBlizando a técnica de observação parBcipante e registos audiovisuais para recolha de 

dados. 
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 Na quinta fase, realizou-se uma nova observação da interação das crianças com 

a natureza, após a intervenção, acompanhada de uma conversa em grupo (focus group) 

que permiBu recolher dados qualitaBvos adicionais. 

Por fim, entre janeiro e novembro de 2025, realizou-se a análise detalhada dos 

dados recolhidos ao longo do estudo, seguida da elaboração das considerações finais e 

a conclusão do relatório.  
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Capítulo IV - Descrição da Intervenção Didática 
 

Atividade 1 – Sementeira de Plantas Aromáticas 

  
 O tema desta aBvidade incidiu sobre o culBvo de plantas aromáBcas e teve como 

principais objeBvos explorar o contacto direto com a natureza, através da exploração da 

terra, e a compreensão da importância do culBvo e do cuidado a ter com as plantas. 

A aBvidade foi organizada de forma a valorizar a parBcipação aBva das crianças e 

a promover o trabalho colaboraBvo. Num primeiro momento, a invesBgadora começou 

por abordar o conceito de ervas aromáBcas, as suas caracterísBcas e as suas funções 

(hortelã, cebolinho e salsa) e explicou que o grupo iria realizar a sementeira dessas 

espécies na horta da escola, com o compromisso de as cuidar regularmente. 

De seguida, o grupo foi dividido em três equipas, sendo cada uma responsável 

por uma das espécies.  O espaço onde foi realizada a sementeira das plantas aromáBcas 

foi dividido em três partes, sendo cada parte para uma das espécies de plantas. 

UBlizaram-se um fio e pequenos ferros para definir essa divisão.  

Antes de iniciar a sementeira, a invesBgadora quesBonou as crianças sobre o que 

seria necessário e quais os passos a seguir. Depois de uma conversa com as crianças, foi 

iniciada a preparação do solo. Para que as sementes Bvessem condições para germinar, 

as crianças abriram pequenos buracos pouco profundos. Para o canteiro da hortelã, foi 

estabelecida distância, entre plantas, de 30 cm, aproximadamente. Para o canteiro do 

cebolinho, estabeleceu-se uma distância de 15 cm, aproximadamente. Por fim, para o 

canteiro da salsa, definiu-se uma distância de 20 cm, aproximadamente. Nesta aBvidade 

parBciparam todas as crianças presentes, organizadas em grupos.  

Cada grupo teve sementes de apenas uma espécie de planta aromáBca. Antes de 

colocar as sementes na terra, a invesBgadora pediu a cada grupo que observasse as 

sementes que lhe foram atribuídas e idenBficasse quais as caracterísBcas relaBvamente 

à cor, ao tamanho e à forma. Neste momento, cada grupo teve de idenBficar a sua 

semente e dizer o nome correspondente antes de a colocar no solo. 
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ConsecuBvamente, colocaram-se as sementes no solo. Uma criança, de cada vez, 

colocou a semente na terra, cobrindo-a e pressionando levemente. Por fim, as crianças 

regaram suavemente a terra, percebendo que a água é essencial para a germinação.  

 

Atividade 2 – Pintura com Tintas Naturais  
 

Esta aBvidade centrou-se na exploração de elementos naturais como recursos 

artsBcos. Esta aBvidade teve como objeBvos promover o contacto com elementos da 

natureza e a sua observação e fomentar comportamentos de preocupação com a 

conservação da natureza e respeito pelo ambiente. 

A aBvidade inicial foi dedicada à extração de pigmentos naturais da terra, da 

couve roxa e de folhas verdes, para criar Bntas naturais para pintar no espaço exterior. 

Num primeiro momento, foi dinamizada uma conversa com o grupo, na qual se explicou 

que muitas das cores uBlizadas nas Bntas podem ser extraídas da natureza. Esta 

introdução teve como objeBvo sensibilizar as crianças para a importância da proteção 

do ambiente.  

De seguida, a invesBgadora começou por apresentar os materiais que seriam 

necessários para a aBvidade: terra húmida do jardim, couve roxa cortada em pedaços, 

folhas, almofarizes, pequenos recipientes para as Bntas e pincéis (que serão construídos 

pelas crianças).  

Para obter a Bnta verde, colocou-se no almofariz folhas, que se triturou com o 

pilão, misturando-se com 25 ml de álcool.  Deixaram repousar durante cerca de 2 horas 

e, por fim, filtraram. Para obter a Bnta castanha, colocou-se em um copo um pouco de 

terra e 50 ml de água, misturou-se muito bem e, por fim, coou-se. Para a Bnta roxa, 

uBlizou-se uma panela para cozer a couve roxa e, no final, coou-se. 

Depois de criar as várias Bntas, estas foram colocadas em recipientes, para 

facilitar a uBlização por parte das crianças.  

De seguida, passou-se à construção dos pinceis. As crianças deslocaram-se ao 

espaço exterior, sendo convidadas a construir os seus próprios pincéis, recorrendo a 
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elementos naturais encontrados no espaço exterior. Foram realizados pincéis com paus 

e folhas ou paus e folhas que as crianças encontravam no chão. Este momento reforçou 

a autonomia e a responsabilidade ambiental uma vez que as crianças foram lembradas 

de que apenas deviam recolher materiais caídos no chão, sem danificar as plantas vivas. 

No final, todos os elementos foram presos com um fio, formando o pincel de cada um.  

A segunda parte da aBvidade consisBu numa pintura livre com as Bntas naturais 

criadas. Este momento da aBvidade foi realizado no exterior. Cada criança uBlizou um 

“cavalete” em cartão, com uma folha branca cavalinho, onde criou o seu trabalho.  No 

final, os trabalhos foram expostos no placar da sala e parBlhados em grande grupo, 

proporcionando um momento de reflexão. Durante este momento, a invesBgadora 

encorajou sempre a criaBvidade, destacando que a natureza oferece recursos incríveis, 

que todos devem cuidar e respeitar. 

 

A7vidade 3- Construção de Comedouros, Bebedouros e Casa-ninho 
 

O tema desta aBvidade focou-se na proteção das aves e promoção da 

biodiversidade, com os objeBvos de sensibilizar as crianças para proteger a natureza e 

as aves, promover a criaBvidade, o trabalho de equipa e a exploração sensorial ao 

manusear diferentes materiais, incenBvar a proteção da vida animal e promover a 

compreensão da importância de preservar os ecossistemas.  

 A aBvidade teve início com uma conversa em grande grupo, na qual foi retomado 

o tema abordado no dia anterior, as aves.  Foi discuBda com as crianças a importância 

de criar-lhes um abrigo, onde se possam proteger e alimentar, especialmente em épocas 

de calor e de frio intenso. Foram colocadas algumas questões como: “Onde costumam 

ver os pássaros? E o que costumam fazer?”; “De que precisam os pássaros para viver?”; 

“Porque é que os pássaros precisam de água e de um abrigo?”; “O que podemos fazer 

para os ajudar?” 

Depois de uma pequena discussão de ideias em grande grupo, foi iniciada a 

construção de bebedouros (Figura 1), comedouros (Figura 2) e por fim da casa ninho 
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(Figura 3) com base num procedimento disponibilizado. As crianças acompanharam todo 

o processo de construção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Procedimento dos Bebedouros:  
Material: 

Þ 2 garrafas de água; 
Þ Arame;  

Procedimento: 
1. Lavar muito bem a garrafa de plás.co de forma a não conter nenhum resíduo que 

prejudique os pássaros.  
2. Cortar as laterias da garrafa, formando 2 retângulos. 
3. Colocar água na garrafa um pouco abaixo do nível dos retângulos.   
4. Fazer dois furos na parte superior da garrafa e colocar um arame para pendurar o 

bebedouro. 
 

Procedimento dos Comedouros: 
Material: 

• Sementes; 
• Cascas de laranja; 
• Tesoura; 
• Lã; 

Este procedimento foi re.rado das orientações apresentadas em Sociedade Portuguesa para o Estudo 
das Aves:  

1. Limpar a casca de laranjas cortadas ao meio; 
2. Cortar quatro pedaços de lã de 25 cm e dar um nó na ponta de cada um. 
3. Enfiar a lã na casca de laranja. 
4. Juntar os quatro fios de lã e prendê-los através de um nó 
5. Encher o interior da casca com sementes e pendurar o comedouro numa árvore. 

 

Figura  3 

Procedimento para a construção dos Bebedouros 

Figura  4  

Procedimento para a construção dos Comedouros 
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No final da aBvidade, a casa-ninho, os comedouros e os bebedouros foram instalados 

em locais estratégicos do espaço exterior, escolhidos com a ajuda das crianças. De 

seguida, a invesBgadora promoveu um momento de parBlha e reflexão sobre o que foi 

feito e a sua importância. Foi estabelecida uma “tarefa diária” de cuidar, manter e 

observar estas estruturas, sem, no entanto, interferir, incenBvando a conBnuidade da 

ligação entre as crianças e a natureza.  

 

Atividade 4- Hotel de Insetos   
 

O tema desta aBvidade incidiu sobre a importância dos insetos nos ecossistemas 

e teve como objeBvos sensibilizar as crianças para a importância dos insetos na natureza, 

especialmente os polinizadores, e a sua importância para o equilíbrio dos ecossistemas, 

desenvolver a consciência ambiental e promover a criaBvidade, o trabalho de equipa e 

a exploração sensorial ao manusear diferentes materiais. 

 A aBvidade teve início com uma conversa em grande grupo, na qual a 

invesBgadora quesBonou as crianças sobre os insetos que conheciam ou já Bnham visto 

no jardim de casa ou na escola. Foram referidos insetos concretos como joaninhas, 

abelhas e borboletas, destacando a sua importância para as flores, já que alguns, os 

insetos polinizadores, são fundamentais para a reprodução das plantas, transportando 

o pólen, e que outros auxiliam na decomposição da matéria orgânica, mantendo o solo 

Procedimento da Casa Ninho: 
Material: 

Þ Placas de Madeira; 
Þ Pregos; 
Þ Martelo; 

 

Primeiramente, em grande grupo, foi construída a casa, u.lizando placas de madeira (previamente 
compradas e cortadas com as medidas) e pregos. Como se trata de um procedimento mais perigoso, foi 
realizada pela inves.gadora. 

Por fim, colocou-se um pouco de sementes dentro da casa de forma a atrair as aves.  

Figura  5 

Procedimento para a construção da Casa-Ninho 
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saudável. A invesBgadora fez ainda uma contextualização sobre os insetos polinizadores, 

nomeadamente sobre as abelhas, joaninhas e borboletas. Alguns aspetos abordados 

foram:  

Þ As abelhas são insetos polinizadores, ou seja, são responsáveis por 

transportar o pólen de planta em planta, o que permite a reprodução 

das plantas, originando frutos, sementes e mais plantas, garanBndo o 

equilíbrio do ecossistema.  

Þ Alguns insetos contribuem também para o equilíbrio dos 

ecossistemas, ajudando a controlar pragas em hortas e pomares, 

como é o caso das joaninhas que, se alimentam de pulgões, evitando 

assim o uso excessivo de pesBcidas. 

Þ Abordou-se também a importância dos produtos derivados de alguns 

insetos para a vida humana, como o mel, produzido pelas abelhas, 

que não só serve como alimento, mas também como base para 

produtos medicinais e de cosméBca.  

Þ As borboletas desempenham um papel muito importante na 

polinização de diversas culturas agrícolas. Para além disso, têm uma 

importância adicional, servindo de alimento para predadores como 

pássaros, aranhas, lagartos e outros animais. 

Esta fase inicial teve como objeBvo aBvar os conhecimentos prévios e fomentar 

a curiosidade. 

De seguida, foi apresentado o desafio do dia: construir um hotel de insetos com 

materiais naturais, proporcionando um abrigo seguro, de forma a reforçar a importância 

da proteção da biodiversidade e da natureza. Antes de iniciar a construção, cada criança 

foi convidada a desenhar a sua ideia de como imaginava o hotel, refleBndo sobre a sua 

forma, organização e materiais necessários: 

Abelhas: troncos de madeira furados com diferentes diâmetros e canas de 
bambu ocas; 

Borboletas: Caixa de madeira com entradas verBcais e um ramo no interior; 
Joaninhas: Ramos, galhos e canas de bambu ocas de diferentes tamanhos; 



 63 

Outros materiais como pinhas e folhas secas.   

Depois, em grande grupo, foram parBlhadas as ideias e foi elaborado um esboço 

coleBvo do hotel.  

De seguida, foi iniciada a construção do hotel de insetos, respeitando e 

valorizando as sugestões das crianças. Inicialmente, como se trata de um procedimento 

mais perigoso, as crianças foram organizadas em pequenos grupos de forma a todas 

parBciparem. 

Procedimento de Construção: 

1º Passo:  

Estrutura exterior (aproximadamente 30 cm de profundidade x 48 cm de altura 
x 40 cm de largura): Foram uBlizadas 5 tábuas (duas para as paredes laterais, uma para 
a base, uma para a cobertura e outra para o fundo) para a estrutura, reforçando-se com 
parafusos.  

2º Passo:  

Abrigo para as borboletas: Para o abrigo das borboletas, foram necessárias mais 
duas tábuas (sendo uma com duas entradas verBcais) de forma a criar uma caixa 
retangular para colocar de um lado do hotel. A tábua com as entradas verBcais foi 
aparafusada para que possa abrir facilmente, para a realização dos trabalhos de 
manutenção; no interior, foi colocado um ramo seco da altura da caixa para que fique 
bem preso.  

3º Passo:  

Construção das divisórias: Com a ajuda de tábuas de madeira e parafusos, foram 
criadas 6 divisórias para colocar os materiais naturais para atrair os insetos. 

4º Passo: 

O grupo de crianças dirigiu-se ao exterior, em grande grupo, para recolher 
elementos naturais para colocar nos diferentes espaços criados no hotel, como pinhas, 
folhas secas e ramos/galhos de árvore. Como os restantes materiais (tronco perfurado, 
canas de bambu e cartão) não se encontram no jardim da escola, a invesBgadora 
disponibilizou-os para que as crianças colocassem no hotel. 
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Depois de recolher todos os materiais, as crianças foram organizadas em 

pequenos grupos, ficando cada grupo responsável por preencher um dos espaços com 

materiais adequados aos diferentes Bpos de insetos. 

Por fim, em conjunto, foi decidido em conjunto o local mais adequado para a 

instalação do hotel de insetos, tendo em conta critérios como a exposição solar, proteção 

do vento e proximidade de flores. A aBvidade terminou com uma parBlha coleBva, na 

qual as crianças expressaram o que aprenderam sobre os insetos e a importância da sua 

proteção. 

 

Atividade 5 – Cartaz da Natureza 
 

O tema desta atividade centrou-se na expressão artística como forma de 

sensibilização para a proteção da natureza, através da criação de um cartaz coletivo, 

utilizando exclusivamente elementos naturais. Esta atividade teve como objetivo 

sensibilizar as crianças para a importância da proteção da natureza, promovendo a 

criatividade e a utilização de elementos naturais na expressão artística.  

Primeiramente, a investigadora apresentou o material base: um cartão 

resistente. A construção do cartaz foi dividida em dois momentos distintos. No primeiro 

momento, as crianças focaram-se na decoração da palavra “NATUREZA”, que foi escrita 

em letras grandes e utilizando apenas o contorno. Foi explicado que cada letra seria 

decorada com elementos naturais recolhidos pelas próprias crianças no espaço exterior 

da escola, como folhas, flores, pedras, cascas e ramos. No segundo momento, à volta da 

palavra, cada criança teve a liberdade para criar algo relacionado com as atividades 

anteriores, como árvores, plantas, pássaros, insetos, ninhos ou bebedouros, recorrendo 

exclusivamente aos materiais naturais disponíveis. Na elaboração do cartaz, as crianças 

puderam também usar as tintas naturais produzidas na atividade 2. 

No final, cada criança teve a oportunidade de partilhar com o grupo a sua criação 

e o seu significado, promovendo assim a troca de ideias e o reforço das aprendizagens 

sobre a proteção da natureza. O cartaz ficou como memória visual do percurso realizado 

e do envolvimento das crianças no projeto. 



 65 

Capítulo V - Apresentação e discussão dos resultados 
 
Questão I – Que comportamentos e a1tudes de proteção e valorização do 

ambiente manifestam as crianças antes, ao longo e após a realização de 

a1vidades prá1cas ao ar livre? 

Grelha Observação 1: Observação da interação das crianças com a natureza 

antes da implementação das a:vidades. 

Apresentam-se aqui os dados relaBvos à interação das crianças com a natureza 

recolhidos com as grelhas de observação 1   em quatro observações diretas realizadas 

antes da dinamização das aBvidades. Estes dados permiBram idenBficar alguns 

comportamentos diferentes das crianças em relação à natureza, verificando algumas 

aBtudes de exploração e brincadeira, mas também algumas aBtudes de maus-tratos com 

a natureza.  

No que respeita à forma como as crianças exploram o ambiente de forma aBva, 

foi frequente o recurso a elementos naturais para o brincar. As crianças, em diversos 

momentos, uBlizavam paus, pinhas, ramos e lama para brincadeiras de construção, 

revelando a capacidade das crianças de atribuir novas funções aos materiais disponíveis. 

Também aconteceram momentos em que as crianças subiam às árvores, com o intuito 

de procurar um espaço de aventura e desafio. Uma das situações mais observadas foi o 

aproveitamento do espaço natural para jogos tradicionais, como as apanhadas e as 

escondidas, demonstrando que o grupo muitas vezes não uBliza elementos naturais para 

as suas brincadeiras, apenas uBliza o espaço. 

Quanto à preocupação com a natureza, observou-se que nem sempre esteve 

presente. Embora algumas crianças tenham mostrado cuidado, principalmente crianças 

do sexo feminino, ao brincar sem estragar a natureza, verificaram-se diversas situações 

em que várias plantas foram arrancadas. Em uma das observações, uma das crianças 

arrancou uma planta de um local para voltar a plantar na caixa de areia.  Após este 

momento, foi verificado que a intenção da criança era a melhor, mas não Bnha os 

conhecimentos necessários para o fazer da melhor forma. Após a intervenção do adulto, 
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algumas crianças compreenderam a importância de não reBrar flores e passaram a evitar 

esse comportamento, o que demonstra abertura para interiorizar regras de preservação. 

No entanto, também se registaram casos opostos, como uma menina que conBnuou a 

arrancar flores mesmo depois de ser alertada para não o fazer. 

O interesse em explorar a natureza manifestou-se apenas num momento. Este 

momento ocorreu quando um grupo de crianças encontrou um animal (inseto) e o 

observou de perto. Apesar disto, neste episódio, a intenção inicial das crianças era 

magoá-lo, revelando falta de consciência sobre a necessidade de proteger os seres vivos. 

Por outro lado, uma menina foi capaz de verbalizar que não se deve matar os animais, 

evidenciando já um conhecimento inicial sobre regras de proteção. 

As ações de destruição da natureza surgiram de forma recorrente, em que as 

crianças arrancaram flores de forma intencional, parBram ramos ao subir às árvores de 

forma intencional e, em determinada situação, aBraram pinhas com a intenção de 

magoar colegas. Estes comportamentos revelaram que, antes da implementação das 

aBvidades, a relação de algumas crianças com a natureza era marcada por aBtudes de 

destruição do ambiente. 

No que diz respeito à verbalização de regras de proteção da natureza, esta foi 

pouco frequente, mas não inexistente. Destacou-se a situação da menina que corrigiu os 

colegas, explicando que não se deve matar os animais, como exposto anteriormente. 

De forma geral, os resultados revelam que, antes da implementação das 

aBvidades planeadas, a relação das crianças com a natureza era, maioritariamente, 

ligada à brincadeira livre. Embora se tenham registado alguns comportamentos de 

cuidado, predominaram ações que danificavam plantas e animais, sugerindo uma 

consciência ambiental ainda pouco desenvolvida.  

Grelha de observação 2 + Notas de campo: Observação par8cipante durante a 

implementação das a8vidades  

Apresentam-se aqui os dados relaBvos aos comportamentos e aBtudes das 

crianças com a natureza recolhidos com as grelhas de observação 2. Foram realizadas 
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cinco observações, uma para cada aBvidade.  As observações foram complementadas 

com as notas de campo recolhidas no momento.  

 

A8vidade 1 – Sementeira de Plantas Aromá8cas 

 Ao longo da aBvidade, como se pode verificar na tabela 3, observou-se que as 

crianças apresentavam comportamentos variados face ao contacto com a natureza. As 

crianças mais velhas apresentavam curiosidade e interesse, mas as mais novas 

apresentavam grande a falta de atenção e pouco entusiasmo. 

 
Tabela 3  

Grelha de observação da atividade "Sementeira de Plantas Aromáticas” 

Critério de Observação 
Nenhum
a criança 

Poucas 
crianças 

Algumas 
crianças 

Muitas 
crianças 

Todas as 
crianças 

Manifesta entusiasmo   X   
Par9cipa a9vamente    X  

Revela curiosidade e interesse   X   
Evidencia foco e concentração   X   

Revela compreensão da 
importância de proteger a 

natureza 

 
  X 

 

Manifesta apreço e cuidado 
por elementos naturais 

  X   

Incen9va outros a adotarem 
boas prá9cas ambientais 

  X   

Observações      
 

 Durante a criação da sementeira de plantas aromáBcas, as crianças procuraram 

seguir corretamente cada passo, garanBndo que a terra não fosse danificada e que as 

sementes fossem colocadas de forma adequada. As crianças mais velhas assumiram 

papéis de orientação, para tentar ajudar os colegas mais novos, reforçando sempre 

regras de cuidado a ter com as plantas de forma a incenBvarem a sua proteção.  
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A8vidade 2 – Pinturas com Tintas Naturais 

 

Na segunda aBvidade, como se pode observar na tabela 4, verificou-se que as 

crianças apresentavam comportamentos variados em relação ao ambiente. 

Tabela 4 

Grelha de observação da atividade “Pintura com Tintas Naturais” 

Critério de Observação Nenhuma 
criança 

Poucas 
crianças 

Algumas 
crianças 

Muitas 
crianças 

Todas as 
crianças 

Manifesta entusiasmo     X 
Par9cipa a9vamente     X 

Revela curiosidade e interesse   X   
Evidencia foco e concentração   X   

Revela compreensão da 
importância de proteger a 

natureza 

  
 X  

Manifesta apreço e cuidado por 
elementos naturais 

   X  

Incen9va outros a adotarem boas 
prá9cas ambientais 

     

Observações 

A propósito da par2cipação a2va verificou-se que todas as crianças 
par2ciparam na a2vidade. 
Os mais novos mostraram-se com pouco foco na explicação. 
Os mais novos 2veram muito mais entusiasmados na parte prá2ca 
e em fazer coisas diferentes.  

 

A aBvidade iniciou-se com uma conversa de sensibilização sobre a possibilidade 

de criar Bntas uBlizando elementos da natureza, como a terra, folhas e couve roxa. Desde 

o início da aBvidade, foram notórios o interesse e o envolvimento das crianças pela 

proposta, manifestando diversos comportamentos de curiosidade.  

 Durante a recolha dos elementos para a criação dos pinceis no espaço exterior, 

as crianças mostraram-se bastante receBvas às instruções dadas pela invesBgadora. Ao 

longo da procura de elementos naturais, notaram-se aBtudes de cuidado com o 

ambiente, como mostram as seguintes evidências: “Tem muitas folhas no chão? 

Podemos usar?” (ML), “Não podemos arrancar. Só se já esBverem no chão.” (V). 
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 Durante este momento, as crianças evitaram danificar as plantas e 

demonstraram entusiasmo ao encontrar folhas caídas, valorizando os recursos naturais 

disponíveis sem os estragar. A invesBgadora observou o trabalho de equipa e empaBa 

revelados por algumas crianças que procuraram ajudar os colegas que Bnham mais 

dificuldade na construção dos seus materiais, mostrando empaBa e espírito de 

entreajuda, como mostram as seguintes evidências: Eu tenho uma folha muito grande, 

posso parBr.” (L), “Assim podemos fazer pincéis iguais.” (ML). 

 Este momento práBco contribuiu para o desenvolvimento da autonomia e da 

responsabilidade no manuseamento dos recursos, bem como para uma maior 

valorização da natureza, ao perceberem que elementos simples podiam ser 

transformados em algo úBl e criaBvo. 

No momento da pintura, as crianças mostraram-se cuidadosas na uBlização das 

Bntas, preocupando-se em não as desperdiçar. No decorrer da pintura, a invesBgadora 

observou que um menino, L, que pegou espontaneamente numa pinha e começou a 

uBlizá-la como instrumento para aplicar a Bnta, o que despertou a curiosidade das outras 

crianças.  Este momento revelou não só criaBvidade e exploração livre dos materiais 

naturais, mas também a valorização dos elementos recolhidos na natureza, 

reconhecendo assim a sua uBlidade.  

A:vidade 3 – Construção da Casa-Ninho, Comedouros e Bebedouros 

 

Durante a aBvidade de construção de comedouros, bebedouros e casa-ninho, e 

conforme apresentado na tabela 5, notou-se que as crianças Bveram diferentes 

comportamentos nas diversas fases da aBvidade.   

Tabela 5 

Grelha de observação da atividade "Construção da Casa-Ninho, Comedouros e Bebedouros” 

Critério de Observação 
Nenhuma 

criança 
Poucas 

crianças 
Algumas 
crianças 

Muitas 
crianças 

Todas as 
crianças 

Manifesta entusiasmo     X 
Par9cipa a9vamente    X  
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Revela curiosidade e interesse     X 
Evidencia foco e concentração   X   

Revela compreensão da 
importância de proteger a 

natureza 
   X  

Manifesta apreço e cuidado por 
elementos naturais   X   

Incen9va outros a adotarem boas 
prá9cas ambientais   X   

Observações      
 

A aBvidade foi iniciada com uma conversa sobre o tema, que permiBu 

contextualizar e mobilizar os conhecimentos das crianças em torno da proteção dos 

animais.  

Desde este momento inicial, foi possível observar aBtudes de preocupação e 

empaBa pelas aves, bem como um envolvimento afeBvo em relação à natureza. Ao longo 

da conversa, antes de iniciar a construção da casa-ninho e dos bebedouros e 

comedouros, as crianças demonstraram, através do seu discurso, comportamentos que 

mostraram uma consciência inicial sobre a proteção dos animais.  

Durante a aBvidade, as crianças parBciparam aBvamente, mostrando interesse e 

empenho nas várias fases do processo. Na fase de preparação do material, houve uma 

grande capacidade, por parte das crianças, de disBnguir entre ações que promovem o 

cuidado e outras que causam dano aos animais, revelando aBtudes de proteção, como 

se verifica nas seguintes evidências: “Podemos meter uma rede para prender os 

pássaros”. (V), “assim não estamos a proteger os passarinhos.” (FR), “Não podemos 

prender os pássaros.” (L) 

 Durante a realização da aBvidade, a moBvação das crianças foi evidente, 

sobretudo por parte das mais velhas, que parBciparam com maior regularidade e 

iniciaBva. G fez um desenho de livre vontade que incluía uma casa-ninho numa árvore, 

antecipando, assim, o objeBvo da aBvidade, o que demonstra uma ligação com a 

natureza e a sua proteção.  
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No entanto, foram observadas algumas dificuldades na atenção por parte das 

crianças mais novas, que revelaram maior impaciência face ao tempo necessário para 

explicar o objeBvo e as instruções para realizar a aBvidade. Esta diferença etária refleBu-

se no envolvimento e desempenho das crianças na aBvidade. 

No momento da construção dos bebedouros e dos comedouros, as crianças 

manifestaram um grande envolvimento emocional, principalmente no que diz respeito 

à alimentação e hidratação dos pássaros. As crianças revelaram muita curiosidade sobre 

o futuro das construções, o que se pode comprovar com as seguintes evidências: “Não 

nos podemos esquecer de dar de comer aos passarinhos.” (L), “Como é que os pássaros 

vão beber água se não estiver lá ninguém?” (R), “Temos de arranjar uma solução.” (I), 

“Temos de pôr uma tarefa para irmos lá fora tratar dos bebedouros e dos passarinhos.” 

(V). 

Ao longo da preparação dos comedouros, feitos com laranjas, surgiram algumas 

preocupações relacionadas com a adequação dos materiais utilizados, como se observa 

na intervenção de V “Os pássaros não comem laranjas, porque está isso aí?”. 

Este momento permitiu esclarecer dúvidas e reforçar atitudes de respeito pela 

natureza, enquanto se incentivava o pensamento crítico sobre a escolha de materiais. 

Foi importante para as crianças perceberem quais os materiais que poderiam ser usados 

para não danificar a natureza.  

Posteriormente, no momento da construção dos bebedouros, a ideia inicial não 

correu como esperado. G sugeriu a construção de bebedouros utilizando garrafas de 

plástico, mostrando preocupação em reutilizar o material. ML lembra “Podemos usar as 

garrafas que estão lá fora.” E L complementa “Sim, assim usamos outra vez, como as 

laranjas.” 

No final da atividade, durante a construção da casa-ninho, foi notório o elevado 

nível de interesse demonstrado pelas crianças, que participaram com entusiasmo na sua 

montagem. Apesar de ser um trabalho que requeria um adulto, as crianças mantiveram 

a calma, de forma que todos participassem. Várias crianças colocaram questões sobre o 

funcionamento da casa e os cuidados necessários que deveriam ter, o que demonstra 
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uma preocupação genuína com o bem-estar dos animais. Por exemplo, a seguintes 

evidências, retiradas das notas de campo, mostram a curiosidade demonstrada pelas 

crianças. B questionou “Como é que vamos saber se os pássaros têm água?”. ML 

também perguntou “Se não temos nenhum pássaro, como é que eles vão para lá?” e V 

afirmou “Temos de ir ver a casinha dos passarinhos para ver se tem ninho ou não.”. 

 

Estas intervenções revelam não só curiosidade, mas também empatia e sentido 

de responsabilidade. Para além do entusiasmo na construção, as crianças tiveram 

sempre a preocupação de sugerir ações futuras para a proteção e o bem-estar das aves.  

Numa situação posterior à atividade, ocorrida num momento de brincadeira 

livre, foi observada a transferência das aprendizagens para novos contextos. Após C ter 

matado um inseto, duas crianças dirigiram-se à investigadora para relatar o 

acontecimento. Uma das crianças afirmou: “Temos de proteger os bichinhos” (ML), e C 

demonstrou arrependimento. Este episódio revela uma clara interiorização de valores 

associados à proteção dos animais, desenvolvidos ao longo da atividade. 

 

A"vidade 4 – Hotel de Insetos  

Ao longo desta atividade, tal como indicado na tabela 6, as crianças tiveram 

comportamentos diversos em relação à natureza. Apenas as crianças mais velhas 

tiveram interesse e curiosidade na atividade no geral, as crianças mais novas só 

demonstraram interesse no momento de construção.  

 
Tabela 6 

Grelha de observação da atividade "Hotel de Insetos” 

Critério de Observação 
Nenhuma 

criança 
Poucas 

crianças 
Algumas 
crianças 

Muitas 
crianças 

Todas as 
crianças 

Manifesta entusiasmo     
X 

(apenas na parte 
da construção) 

Par9cipa a9vamente   X   
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Revela curiosidade e interesse   
X 

(mais 
velhos) 

  

Evidencia foco e concentração   
X 

(mais 
velhos 

  

Revela compreensão da importância 
de proteger a natureza  X    

Manifesta apreço e cuidado por 
elementos naturais    X  

Incen9va outros a adotarem boas 
prá9cas ambientais  X    

Observações      

 

Esta aBvidade iniciou-se com uma conversa em grande grupo, promovendo a 

parBlha de ideias sobre os insetos e o seu papel na natureza. Este momento foi realizado 

de forma fluida, visto que as crianças já Bnham sido informadas no dia anterior sobre o 

tema. Nesta fase, as crianças demonstraram um conjunto de aBtudes ambientais e de 

respeito pela vida dos insetos polinizadores. Algumas crianças manifestaram desde o 

início preocupações ligadas à não interferência no habitat dos insetos. G afirmou “Não 

podemos incomodar as abelhas.” e ML acrescentou “Se não as chatearmos, elas não 

fazem mal.” 

Estas intervenções revelam o início de um processo de empaBa, ou seja, são 

capazes de entender o lugar de cada um, de forma a respeitar o seu papel no 

ecossistema. Esta aBtude esteve presente ao longo da aBvidade, sendo reforçada na 

construção coleBva do hotel de insetos.  

As crianças envolveram-se com entusiasmo e empenho, parBcipando aBvamente 

em todas as fases do processo desde a recolha dos materiais até à escolha do local onde 

o hotel seria instalado. 

Durante a recolha de elementos naturais no espaço exterior, as crianças 

demonstraram comportamentos conscientes e cuidadosos, procurando galhos, folhas, 

pinhas e paus no chão, evitando danificar o ambiente. No momento de recolha, as 

crianças mostraram evidências, através do diálogo, em relação à proteção do ambiente: 

“Não podemos apanhar tudo, eles podem querer ir para outro síBo.” (V), “Não podemos 
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arrancar as folhas das árvores, tem muitas no chão.” (ML), “Ainda bem que a nossa escola 

tem muitas pinhas no chão, assim podemos usar.” (L) 

O momento da construção do hotel foi marcado pela concentração das crianças, 

parBcipando aBvamente em todos os momentos e mostrando-se bastante 

entusiasmadas em todas as fases de construção. As crianças trabalharam em conjunto, 

para criar um espaço e protetor para os insetos.  

A escolha conjunta do local para a instalação do hotel de insetos consBtuiu um 

momento significaBvo de parBcipação e cooperação, no qual as crianças Bveram em 

conta critérios ambientais como a proteção do vento, a proximidade de flores e o 

afastamento das construções para os pássaros. Este processo de decisão permiBu-lhes 

mobilizar conhecimentos adquiridos, aplicando-os de forma práBca numa situação 

concreta. Estes critérios demonstram-se nas seguintes evidências: “Têm de ficar perto 

das flores, para as proteger” (ML), “Vão tomar conta da nossa horta” (T) 

No final da aBvidade, as crianças foram capazes de verbalizar a importância dos 

insetos e a necessidade da sua proteção. V afirmou “Não podemos matar os insetos, eles 

ajudam a natureza” e ML completou “E ajudam a nós” 

No geral, esta aBvidade revelou-se eficaz na promoção de comportamentos de 

responsabilidade, respeito e cuidado pela natureza, permiBndo às crianças senBrem que 

devem proteger mais a natureza e tudo o que a envolve.  

A:vidade 5 – Elaboração do Cartaz 

No decorrer da aBvidade, tal como indicado na tabela 7, as crianças 

manifestaram entusiamo na criação do cartaz com elementos naturais.  

 
 
Tabela 7 

Grelha de observação da atividade "Elaboração do Cartaz” 

Critério de Observação Nenhuma 
criança 

Poucas 
crianças 

Algumas 
crianças 

Muitas 
crianças 

Todas as 
crianças 

Manifesta entusiasmo    X  
Par9cipa a9vamente     X 
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Revela curiosidade e interesse   
X 

(mais 
velhos) 

  

Evidencia foco e concentração   X   
Revela compreensão da 

importância de proteger a natureza    X  

Manifesta apreço e cuidado por 
elementos naturais    X  

Incen9va outros a adotarem boas 
prá9cas ambientais  X    

 

A aBvidade iniciou-se com entusiasmo por parte da maioria das crianças, que 

parBciparam aBvamente na recolha e manipulação dos elementos naturais usados para 

decorar o cartaz coleBvo. Demonstraram curiosidade e interesse pela proposta, 

evidenciando um apreço genuíno pelos materiais naturais, como folhas, flores, ramos e 

pedras, ao uBlizá-los para decorar a palavra “NATUREZA” e criar formas alusivas ao 

ambiente, como pássaros, flores e insetos. 

Durante o processo, algumas crianças mostraram foco e concentração nas 

tarefas, enquanto outras manifestaram, espontaneamente, senBmentos posiBvos em 

relação à natureza, expressando o seu cuidado e respeito pelos elementos usados. Foi 

ainda observado que algumas incenBvaram os colegas a adotarem práBcas sustentáveis, 

valorizando a proteção do ambiente através da arte. 

A parBlha final das criações permiBu que as crianças verbalizassem e reforçassem 

aBtudes de valorização da natureza, associando os materiais recolhidos aos seres vivos 

e aos espaços naturais que conhecem e querem proteger. 

Grelha Observação 1: Observação da interação das crianças com a natureza 

depois da implementação das a:vidades 

Apresentam-se aqui os dados relaBvos à interação das crianças com a natureza 

recolhidos com as grelhas de observação 1 após a implementação das aBvidades. Estes 

dados foram apenas recolhidos em um momento e permiBram idenBficar alguns 

comportamentos diferentes das crianças em relação à natureza comparados aos dados 

recolhidos antes da implementação das aBvidades.  
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Na única observação realizada após a implementação das aBvidades, foi possível 

idenBficar várias mudanças significaBvas na forma como as crianças se relacionaram com 

a natureza. A primeira preocupação das crianças foi verificar o estado da casa ninho, dos 

bebedouros e dos comedouros, o que revela um cuidado pelo projeto e uma 

preocupação em acompanhar a sua conBnuidade. Este comportamento revela uma 

diferença em relação às observações anteriores, nas quais a exploração surgia de forma 

espontânea e livre, sem evidenciar uma preocupação clara com o cuidado pela natureza. 

As brincadeiras manBveram-se muito presentes, com as crianças a recorrerem a 

elementos naturais para criar jogos e brincadeiras. Contudo, notou-se uma diferença no 

modo como estes materiais foram uBlizados: de forma geral, demonstraram maior 

cuidado para não estragar o ambiente, revelando já uma maior consciência das 

consequências das suas ações. 

Um episódio parBcularmente significaBvo ocorreu quando uma criança (M) 

encontrou um bicho-de-conta. Em vez de o magoar, como anteriormente Bnha 

acontecido com outros animais, M avisou os colegas da sua presença, pegou nele 

cuidadosamente e colocou-o de volta na relva. Esta aBtude mostra não só um maior 

respeito pelos seres vivos, mas também a parBlha desse conhecimento com os seus 

colegas. 

Ainda assim, verificaram-se pequenos descuidos por parte de duas crianças que 

arrancaram plantas. No entanto, diferentemente das observações iniciais, este 

comportamento foi pontual e rapidamente quesBonado por outras crianças, alertando 

para que não se voltasse a repeBr. A verbalização de regras de proteção da natureza por 

parte das próprias crianças demonstra um avanço claro na interiorização das 

aprendizagens promovidas. 

De forma geral, os dados sugerem que, após as aBvidades, as crianças 

desenvolveram uma relação mais consciente e responsável com o ambiente, 

equilibrando a liberdade de brincar com o respeito pelos elementos naturais. Houve uma 

evolução bastante posiBva por parte das crianças, no que diz respeito à proteção da 

natureza.  
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Grupos Focais 

Após a realização de todas as aBvidades, foram efetuadas entrevistas em grupos 

focais para perceber os conhecimentos adquiridos e as mudanças nas aBtudes 

relacionadas com a proteção da natureza. De forma geral, as crianças manifestaram 

entusiasmo e saBsfação relaBvamente às aBvidades realizadas. A maior parte das 

crianças afirmou ter gostado das experiências ao ar livre, demonstrando envolvimento e 

curiosidade. Das respostas à questão “Quais foram as aBvidades de que mais 

gostaram?”, destacaram-se as aBvidades associadas à construção de abrigos para 

animais, como a construção das casas-ninho, dos comedouros, dos bebedouros e do 

hotel de insetos. A pintura com Bntas naturais foi também bastante referida pelas 

crianças, visto que envolvia criaBvidade e imaginação, como demonstram as seguintes 

evidências: “Eu consegui desenhar uma montanha com a Bnta de terra” (L), “Eu tentei 

fazer um campo de futebol” (V). 

No que se refere à perceção da complexidade das tarefas, foi realizada a questão: 

“Acharam as aBvidades fáceis ou complicadas?”, tendo surgido respostas disBntas. Para 

algumas crianças, as aBvidades foram consideradas fáceis e diverBdas, enquanto outras 

referiram que, apesar de prazerosas, exigiram esforço e dedicação. Quando 

quesBonadas sobre as aBvidades de que menos gostaram, a maioria afirmou ter gostado 

de todas, como demonstram as seguintes evidências: “Eu gostei de fazer a casinha” (G), 

“Eu gostei de pintar gostei de todos.” (ML), “Eu gostei de fazer a casa dos pássaros e das 

abelhas porque esBvemos a construir “. (V)  

Quanto ao conhecimento sobre as plantas, as crianças idenBficaram 

corretamente que estas precisam de “água, terra e sementes” (V e L) para germinar e 

“sol” (M) para crescer. Algumas acrescentaram elementos como raízes ou a necessidade 

de “meter mais água” (JD), revelando níveis diferenciados de compreensão. No que diz 

respeito às construções para aves, reconheceram a importância das casas-ninho como 

forma de abrigo e proteção contra chuva, “Para não apanhar chuva.” (V), frio ou calor, 

associando-as ainda à criação de crias “Para terem um filho.” (V). Os bebedouros foram 

associados à necessidade de estarem sempre hidratados e os comedouros à 
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alimentação, demonstrando consciência na construção destes elementos para a 

proteção destes animais. 

O discurso das crianças evidenciou também um conjunto de comportamentos de 

proteção ambiental já interiorizados por estas, refleBndo a consciência do impacto das 

ações humanas sobre o meio natural. Quando se abordou especificamente o recreio, 

surgiram propostas para simultaneamente conseguirem brincar e respeitar a natureza, 

como  se pode verificar no discurso das crianças “Não matar os insetos.” (B), “Não matar 

flores.” (B), “Não esmagar flores.” (R), “Ser amigo da natureza.” (S), “No recreio, como 

podemos brincar sem prejudicar a natureza.” (I) “Jogar à bola sem chutar para as flores.” 

(V), “Não arrancar flores.” (M), “Quando passar algum animal, não chutar a bola para 

cima dele.” (L) “Não arrancar folhas.” (VA) 

Quando quesBonadas sobre como agir perante situações de destruição da 

natureza, revelaram uma aBtude posiBva, defendendo a necessidade de intervir 

diretamente “Se um menino que esBver à nossa frente quiser pisar as plantas, nós temos 

de dizer para não pisar.” (B), chamando a atenção de um amigo ou recorrendo ao apoio 

de um adulto “Chamar um adulto.” (FR). Esta aBtude demonstra não apenas consciência 

ambiental, mas também senBdo de responsabilidade coleBva. No final, todas as crianças 

manifestaram vontade de realizar mais aBvidades ao ar livre, jusBficando com 

argumentos como a possibilidade de aprender e brincar ao mesmo tempo e “porque 

estava solinho e podemos fazer muitas coisas” (V). Algumas crianças acabaram por 

sugerir novas aBvidades como fazer mais colagens com elementos naturais e aBvidades 

de educação qsica.  

Em síntese, as respostas das crianças mostram uma clara valorização do contacto 

com a natureza, mostrando não só comportamentos relaBvos à proteção ambiental, mas 

também uma compreensão da importância das práBcas sustentáveis na realização de 

aBvidades ao ar livre.  

Estes resultados vão ao encontro dos resultados encontrados por Costa (2021), 

visto que ambos os estudos seguem a ideia de que o contacto direto com a natureza e 

com elementos naturais contribuem para o desenvolvimento de aBtudes ecológicas nas 

crianças. Costa (2021) verificou que aBvidades planificadas com intencionalidade 
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pedagógica para promover o contacto com o meio ambiente devolvem nas crianças o 

interesse pela natureza e pela sua proteção. Nesta invesBgação, também foi constatado 

que, através das aBvidades de exploração do meio natural, as crianças demonstram 

maior valorização da natureza. 

Tal como na invesBgação realizada por Oliveira (2022), também neste estudo, as 

crianças evidenciaram comportamentos associados à proteção da natureza, valorizando 

o contacto com o meio natural, através do envolvimento aBvo na proteção dos animais 

e preocupação com a biodiversidade. Assim, é de realçar a importância da realização de 

aBvidades ao ar livre, proporcionando às crianças a oportunidade de expressar os seus 

conhecimentos, apresentar soluções e terem um papel aBvo na proteção do ambiente. 

Estas experiências promovem não apenas um envolvimento aBvo na proteção da 

natureza, mas também contribuem para a construção de valores e aBtudes de 

responsabilidade.  
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Questão II – Que conhecimentos relacionados com a proteção e valorização do 

ambiente manifestam as crianças ao longo e após a realização de a1vidades 

prá1cas ao ar livre? 

Apresentam-se aqui os dados relaBvos aos comportamentos e aBtudes das 

crianças com a natureza recolhidos com as grelhas de observação 2. Foram realizadas 

cinco observações, uma para cada aBvidade.  As observações foram complementadas 

com as notas de campo recolhidas no momento.  

 
A:vidade 1 – Sementeira de Plantas Aromá:cas 

 
Ao longo da aBvidade de sementeira de plantas aromáBcas, foi possível observar 

que as crianças demonstraram conhecimentos sobre práBcas de cuidado e proteção do 

ambiente. Desde o momento em que foram quesBonadas sobre o processo necessário 

para criar uma sementeira de plantas aromáBcas, as crianças mostraram conhecimentos 

sobre a necessidade de água, sol e terra para as plantas crescerem. Quando a 

invesBgadora quesBonou: “O que precisamos para as nossas plantas crescerem 

saudáveis?”, as crianças demonstraram diverso conhecimento com as seguintes 

respostas: “Água.” (T), “Terra.” (ML), “Estar lá fora ao sol.” (G), “Da semenBnha.” (V) 

Durante a idenBficação das sementes, as crianças descreveram caracterísBcas 

como cor, tamanho e forma, demonstrando conhecimento sobre diversidade e 

parBcularidades das plantas. Como demonstram as seguintes evidências: “A minha 

semente é pequenina” (FR), “A minha é muito escura.” (V) 

No momento de colocar as sementes na terra, as crianças verbalizaram a 

importância de realizar cada passo corretamente, mostrando conhecimento e 

compreensão sobre o que foi discuBdo anteriormente. V afirmou “Não podemos por 

todas juntas, temos de deixar espaço.” 

O contacto direto com a terra permiBu ainda que as crianças consolidassem 

conhecimentos sobre cuidados necessários para protegerem e cuidarem das plantas. 

Surgiram comentários sobre a manutenção das plantas e uma ideia de acrescentar nas 

roBnas estabelecidas uma tarefa semanal para não se esquecerem de regar a 
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sementeira. G afirmou “Amanhã temos de vir ver se cresceu.” E M “E se tem água.” Neste 

momento surgiu a ideia da ML: “Podemos pôr uma tarefa para tratar da horta.” 

Além disso, a aBvidade permiBu que as crianças transferissem aprendizagens 

para a ação, arBculando o conhecimento com comportamentos responsáveis, como 

regar as sementes com cuidado, não pisar o solo, evitar arrancar as plantas.  

Em síntese, os resultados revelam que, ao longo da aBvidade, as crianças 

manifestaram conhecimentos sobre a proteção do ambiente, mostrando compreensão 

dos cuidados a ter com as plantas.  

 

A"vidade 2 – Pinturas com Tintas Naturais 

 

Ao longo da aBvidade, foi possível idenBficar a mobilização e construção de 

diversos conhecimentos relacionados com a valorização da natureza. 

Durante a extração das Bntas, perceberam que certos elementos naturais (como 

as folhas verdes ou a couve roxa) libertam pigmentos que podem ser uBlizados para 

colorir. Ao longo da conversa, as crianças foram demonstrando conhecimentos 

relacionados com os recursos naturais e com as suas propriedades. Este conhecimento 

foi reforçado através das seguintes evidências: “a Bnta ficou verde porque usamos folhas 

verdes.” (V), “Depois podíamos usar folhas vermelhas para fazer vermelho.” (ML); “Essas 

cores é só no outono.” (FR) 

Este momento revelou uma consciência das transformações sazonais e da sua 

influência na extração de pigmentos. Além disso, observou-se que as crianças 

começaram a compreender a importância de uBlizar recursos naturais de forma 

consciente.  

 Por fim, a aBvidade contribuiu para fortalecer a ligação entre o conhecimento e 

a ação, permiBndo assim que as crianças experimentem diretamente as diferentes 

formas de uBlização da natureza de forma respeitadora, fortalecendo assim a sua 

importância e o valor dado aos recursos naturais.  
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A"vidade 3 – Construção da Casa-Ninho, Comedouros e Bebedouros 

Ao longo da aBvidade, as crianças manifestaram conhecimentos relacionados 

com as necessidades básicas dos animais, os materiais adequados à construção dos 

comedouros e bebedouros e o funcionamento das estruturas criadas.  

Antes de iniciar a conversa em grande grupo, foi possível verificar um entusiasmo 

por parte de todas as crianças, sobre o que poderia vir a acontecer. Quando a 

invesBgadora quesBonou “Como podemos ajudar os nossos passarinhos?”, ML sugeriu 

“Podíamos fazer uma casa para os pássaros.” e V completou “Para eles morarem.” Neste 

momento, surgiu uma troca de ideias entre as crianças, na qual ML afirmou, “Mas eles 

precisam de comida.” e FR completou “E água, se esBver muito calor.”.  

Este momento revelou que as crianças já Bnham alguns conhecimentos 

concretos sobre os cuidados com os animais e suas necessidades básicas. 

Algumas crianças demonstraram familiaridade com a terminologia uBlizada, 

como no caso de G, que uBlizou corretamente a palavra “bebedouros” e diversas 

crianças sabiam o seu significado. 

A"vidade 4 – Hotel de Insetos 

A construção do hotel de insetos foi também uma oportunidade privilegiada para 

a manifestação e desenvolvimento de conhecimentos cientficos, arBculados com 

experiências anteriores e saberes do quoBdiano. Ao serem quesBonadas sobre os 

insetos, as crianças demonstraram saber idenBficar alguns dos seus nomes e papéis na 

natureza, evidenciando um entendimento progressivo sobre a função dos polinizadores. 

Como podemos verificar nas seguintes evidências: “A abelha vai trabalhar e vai buscar o 

pólen.” (ML) e “Sem as abelhas e as flores nós não vivemos.” (L) 

Estas frases mostram que as crianças reconhecem a abelha como um animal com 

uma função fundamental. Visto que foi um tema abordado no dia anterior, as crianças 

Bnham já presentes alguns conhecimentos sobre os insetos polinizadores. Estas ideias 

demonstram que as crianças têm noção do ciclo da polinização, ainda que de forma 

simplificada, e que compreendem que os insetos são fundamentais para a sobrevivência 
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das plantas e, por consequência, para os humanos. Foi também visível o conhecimento 

de que os insetos produzem recursos úteis, como o mel, reconhecendo a 

interdependência entre os seres vivos: “Para fazer mel.” “Para fazer remédio.” 

Durante o momento de planificação do hotel, as crianças expressaram ideias 

sobre a estrutura funcional necessária para os insetos, nomeadamente a existência de 

buracos para entrada, comparBmentos para descanso ou proteção contra o frio. Como 

mostram as seguintes evidências, relaBvamente aos projetos das crianças para a 

construção do hotel de insetos.  Ao longo da criação do projeto, G afirmou: “Fiz uma casa 

para os insetos” e “fiz umas escadas porque tem de estar alto.”, “Tem muitos buracos 

para muitos insetos.” E “Agora tenho que meter a cama.” Na criação do seu projeto Lu 

explicou: “Fiz umas janelas da borboleta com muitos buracos.”. Le declarou: “Fiz uma 

porta e bolas para os insetos entrarem.”; “Fiz janelas para as borboletas.” e “Fiz uma 

chaminé para entrar e sair o ar.” Uma criança.  ao elaborar o seu plano para o hotel dos 

insetos, explicitou: “Os insetos entram pelos buracos.” (FR). M também explicou: “Fiz 

buracos para os insetos entrarem e janelas para passar a luz.” As crianças ML e G 

quiseram afirmar: “temos de escrever o nome para eles saberem que o hotel é para 

eles.” “temos de colar fotografias para eles saberem que é para eles.” 

 

O próprio ato de nomear o hotel e sinalizá-lo, com frases como “Temos de 

escrever o nome para eles saberem que o hotel é para eles” (ML e G), revela uma 

tentaBva das crianças de comunicar e cuidar dos animais de forma intencional, mesmo 

que ficcional. Este Bpo de pensamento simbólico é importante na construção de uma 

consciência ecológica. 

 

A"vidade 5 – Elaboração do Cartaz 

Ao longo da aBvidade, as crianças evidenciaram conhecimentos variados sobre 

os elementos naturais e o seu papel no ambiente. A escolha dos moBvos representados 

no cartaz, como borboletas, pássaros, flores, abelhas, hotéis de insetos e casas para aves, 

revela uma compreensão do ciclo de vida dos animais e das plantas, bem como da 

importância destes seres para o equilíbrio da natureza. 
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A associação de alguns desenhos a conceitos aprendidos em aBvidades 

anteriores, como a função dos comedouros e bebedouros ou a importância da 

polinização, demonstrou a capacidade de integrar e aplicar conhecimentos ecológicos 

num contexto criaBvo e coleBvo. Uma criança, L, fez um passarinho com elementos 

naturais e M acrescentou: “Eu pus a minha casa perto do passarinho para ser mais 

perto.” 

Além disso, as crianças manifestaram a valorização da natureza e o 

reconhecimento da necessidade de a proteger, evidenciando uma aprendizagem que alia 

a ciência, a arte e a educação ambiental. 

Grupos Focais 

As respostas dadas pelas crianças ao longo da conversa dos grupos focais 

revelam que desenvolveram conhecimentos relevantes no domínio da proteção da 

natureza.  

Em relação ao tema das plantas, as crianças demonstram compreender as suas 

necessidades básicas e o que precisam para germinar e crescer. Foram pronunciando 

alguns elementos como a água, terra, sol e sementes. Algumas crianças abordam o 

conceito de regar, demonstrando conhecimento dos cuidados a ter para as plantas 

crescerem.  

No que diz respeito à fauna, as crianças demonstraram compreender as funções 

dos elementos construídos (casa-ninho, bebedouros, comedouros e hotel dos insetos). 

Os diferentes grupos foram abordando a importância destes elementos de forma clara 

e objetiva.  

De uma forma geral, as crianças referiram que as casas-ninho são bastante 

importantes para que os pássaros tenham onde viver e se possam abrigar do frio, da 

chuva, do sol. Como evidencia L quando afirma - “Para se protegerem do inverno e da 

primavera, quando há trovoada”. Esta resposta demonstra não só uma consciência das 

condições climáticas que podem afetar os pássaros, mas também a capacidade de 

pensar em medidas de prevenção. 
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No que diz respeito aos bebedouros, as crianças idenBficaram a água não só para 

as aves beberem, mas também como forma de se refrescarem. Esta forma de pensar, 

evidenciada na afirmação de V - “Para beber e para molhar se Bver muito calor” mostra 

uma associação entre as necessidades animais e as condições ambientais, o que indica 

uma compreensão dos diferentes papéis dos bebedouros. 

RelaBvamente aos comedouros, todas as crianças reconheceram a sua função 

essencial: “Para comerem” (L) ou “Para se alimentarem” (ML), o que demonstra uma 

perceção clara das necessidades básicas dos pássaros e a importância da ação humana.  

A importância dos insetos foi também discutida e abordada com algum detalhe, 

sobretudo no que respeita às abelhas. As crianças revelaram conhecimento sobre o 

papel das abelhas na polinização e na produção de mel, “Porque dão mel e pólen.” (V), 

bem como na criação de produtos para o bem-estar e a saúde, “Sem as abelhas e as 

flores nós não vivemos.” (FR), “As abelhas vão buscar pólen para fazer mel e depois 

remédio.” (V). 

De forma geral, as respostas das crianças permitem concluir que, para além de 

senBrem empaBa pelos animais, revelam conhecimentos adquiridos e consolidados ao 

longo da aBvidade que promovem a valorização da natureza e a importância de cuidar 

dos seres vivos.  

Em relação à atividade da exploração de tintas naturais, as crianças identificaram 

diversos elementos como “terra”, “couve”, “relva” e “folhas” como recursos utilizados 

para a pintura. As crianças demonstraram conhecimentos sobre a reutilização de 

recursos e reforçaram a capacidade de utilizar elementos naturais para diversas 

atividades. Com a questão: “Como obtivemos as tintas para pintar? E por que razão 

fizemos dessa forma?”, as crianças entenderam a intenção da atividade, expressando 

que se tratava de “pintar a natureza com a natureza” (V).  

Estes resultados vão ao encontro dos resultados encontrados por Palma (2018), 

visto que ambos os estudos concluem que o contacto direto com a natureza é facilitador 

de experiências significaBvas, uma vez que a exploração do meio qsico e ambiental é 

fundamental para o desenvolvimento integral da criança. Tal como neste estudo, Palma 
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(2018) defende que aBvidades em contacto com a natureza incenBvam a curiosidade e 

cuidado com o meio envolvente.   
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Capítulo VI – Considerações Finais  

Conclusões  
 
Questão I - Que comportamentos e a1tudes de proteção e valorização do 

ambiente manifestam as crianças antes, ao longo e após a realização de 

a1vidades prá1cas ao ar livre? 

 

A análise dos resultados permiBu verificar uma evolução significaBva nos 

comportamentos e aBtudes de proteção e valorização da natureza manifestados pelas 

crianças. Antes da implementação das aBvidades, observavam-se, sobretudo, aBtudes 

de brincadeira livre, uBlizando a natureza, mas muitas vezes associadas a 

comportamentos de destruição ou desvalorização dos elementos naturais, revelando 

uma consciência ambiental ainda incipiente. 

Ao longo da realização das aBvidades, verificou-se uma crescente atenção às 

formas como podiam proteger a natureza. Na criação da sementeira de plantas 

aromáBcas, as crianças revelaram interesse e responsabilidade, principalmente as mais 

velhas, que orientaram os colegas mais novos e reforçaram comportamentos de 

proteção. Com estes resultados, é possível reconhecer que o trabalho em equipa e a 

parBlha de responsabilidades foram aspetos predominantes ao longo da aBvidade, o que 

está de acordo com a perspeBva de Bento e Costa (2018), que salientam o potencial do 

outdoor play como promotor de competências sociais, como a cooperação e a 

autonomia, indispensáveis ao desenvolvimento integral das crianças. 

Na aBvidade de pintura com Bntas naturais, verificou-se principalmente a 

valorização dos recursos naturais disponíveis sem a sua destruição. Este comportamento 

reflete o que Sauvé (2005) defende relaBvamente às potencialidades da educação 

ambiental tanto como promotora do respeito pelos ciclos naturais, como incenBvadora 

da exploração sustentável dos recursos.  

Durante a construção das casas-ninho, comedouros e bebedouros, surgiram 

aBtudes de empaBa e preocupação genuína pelo bem-estar das aves. Os diálogos 

revelaram pensamento críBco relaBvamente à adequação dos materiais e à necessidade 
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de conBnuidade dos cuidados após a instalação. Ao longo desta aBvidade, verificou-se, 

diversas vezes, o cuidado das crianças com o que construíram para uma maior proteção 

dos animais e de todos os seres vivos. O contacto com a construção da casa-ninho, dos 

comedouros e dos bebedouros proporcionou às crianças experiências diferentes e ricas 

em conhecimento. Este momento vai ao encontro ao que Harlen (2010) defende, que 

aprender ciência não deve ser apenas memorizar conceitos, mas sim envolver a 

compreensão dos processos e das razões pelas quais os fenómenos ocorrem, 

potenciando o desenvolvimento do pensamento críBco e criaBvo. 

Na aBvidade do hotel de insetos, verificou-se a construção de diversos 

conhecimentos por parte das crianças, mas também de várias aBtudes de respeito pelos 

pequenos seres vivos, valorizando sempre a sua função e o seu papel no ecossistema. A 

forma como as crianças parBciparam na recolha dos materiais e na escolha consciente 

do local para a instalação do hotel reflete comportamentos de cuidado ambiental, 

alinhando-se com a perspeBva de Sauvé (2005), que salienta que os cidadãos precisam 

de estar realmente envolvidos no ambiente para promover a valorização da 

biodiversidade. A elaboração do cartaz coleBvo permiBu às crianças integrar 

aprendizagens anteriores, expressando senBmentos posiBvos em relação à natureza e 

incenBvando práBcas de cuidado e preservação. 

Após as aBvidades, verificaram-se mudanças bastante posiBvas na forma como 

as crianças interagiam com o ambiente. As observações revelaram maior cuidado no uso 

de elementos da natureza para as brincadeiras livres, preocupação em preservar os seres 

vivos e até a verbalização espontânea de regras de proteção entre eles. Estes 

comportamentos estão em concordância com o que Ewert et al. (2005), defendem, ou 

seja, que a interação frequente e direta com a natureza proporciona experiências 

posiBvas que influenciam a forma como as crianças se relacionam com o meio 

envolvente.  

Apesar das mudanças observadas, estas aprendizagens mostraram-se mais 

consistentes entre as crianças mais velhas, sugerindo que a idade influencia a forma de 

se relacionar com a natureza e a capacidade de manter a atenção nas tarefas. Além disso, 

algumas aBtudes de destruição persisBram pontualmente, o que revela que a 
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consciencialização ambiental é um processo gradual e não linear, sendo, portanto, que 

perdure no tempo. 
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Questão II – Que conhecimentos relacionados com a proteção e 

valorização do ambiente manifestam as crianças ao longo e após a 

realização de a?vidades prá?cas ao ar livre? 

 

A análise de resultados revela que as crianças adquiriram diversos 

conhecimentos sobre a proteção e valorização do ambiente, desenvolvendo 

aprendizagens que arBculam ação, reflexão e observação direta da natureza. 

Na aBvidade de sementeira de plantas aromáBcas, foi percetvel que as crianças 

conheciam os elementos básicos para a germinação e desenvolvimento das plantas, 

como água, terra, sol e a importância das sementes. Demonstraram ainda capacidade 

para criar estratégias para um cuidado contnuo e prolongado, sugerindo tarefas de 

manutenção da sementeira, reforçando a noção de consciência ambiental.  

Durante a aBvidade de pintura com Bntas naturais, as crianças evidenciaram 

compreensão das propriedades dos elementos naturais e da influência das estações do 

ano na extração dos pigmentos. Reconheceram a necessidade de usar os recursos de 

forma consciente e cuidadosa, recorrendo assim a conhecimentos adquiridos 

anteriormente.  

Nas aBvidades de construção de casas-ninho, comedouros e bebedouros e do 

hotel de insetos, as crianças demonstraram conhecimento sobre as necessidades básicas 

das aves e dos insetos, a funcionalidade das estruturas construídas e a importância da 

interdependência entre seres vivos. As crianças foram capazes de compreender 

conceitos como polinização, abrigo, alimentação e proteção contra condições climáBcas. 

Ao construírem, nomearem e sinalizarem os hotéis de insetos e casas-ninho, as crianças 

demonstraram criaBvidade e imaginação, ligando os seus conhecimentos anteriores a 

novas aprendizagens.  

Na aBvidade de elaboração do cartaz coleBvo, as crianças aplicaram os 

conhecimentos de forma correta, representando elementos da fauna e flora e 

demonstrando valorização e cuidado com a natureza, o que está em concordância com 

a perspeBva de Sauvé (2005) sobre a educação ambiental como práBca que promove 

cidadania e responsabilidade ecológica. 
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Em síntese, os dados indicam que as aBvidades ao ar livre favoreceram a 

manifestação de conhecimentos práBcos e conceituais, bem como aBtudes de cuidado, 

empaBa e valorização do ambiente. Os resultados sugerem que experiências sensoriais 

e criaBvas no contacto com a natureza contribuem para a consolidação de aprendizagens 

significaBvas, reforçando a importância de incluir aBvidades ao ar livre na Educação Pré-

Escolar, como forma de promover a proteção ambiental e respeito pelos seres vivos. 
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Limitações do estudo  

O presente estudo apresenta algumas limitações, o que pode levar a algumas 

limitações na interpretação de resultados. Em primeiro lugar, o tempo limitado 

disponível para realizar as aBvidades pode ter condicionado a observação da evolução 

das aBtudes e conhecimentos das crianças, ou seja, teria sido posiBvo fazer mais 

observações relaBvas a ações e comportamentos relacionados com a consciência 

ambiental e mais prolongadas no tempo. Adicionalmente, algumas crianças 

apresentaram dificuldades de comunicação, visto terem idades compreendidas entre os 

3 e 5 anos, o que poderá ter influenciado a recolha de dados, tornando a compreensão 

das suas opiniões e senBmentos, relaBvamente à natureza, menos completa. 

Outro aspeto a ser considerado é o facto de a invesBgadora desempenhar 

simultaneamente o papel de educadora e invesBgadora. Esta sobreposição de funções 

dificultou muito a invesBgação, uma vez que era necessário gerir o bom funcionamento 

da sala e apoiar as crianças, enquanto recolhia dados. Estes momentos, muitas vezes, 

fizeram dispersar a atenção da invesBgadora, influenciando a observação e a recolha de 

dados. Por fim, o número reduzido de parBcipantes limitou bastante as conclusões sobre 

o tema, não sendo possível fazer generalizações dos resultados a outros contextos ou 

grupos de crianças  
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PARTE III- REFLEXÃO GLOBAL DA PRÁTICA DE 
ENSINO SUPERVISIONADA 
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Reflexão Global da Prática de Ensino Supervisionada 

Neste capítulo será apresentada uma reflexão global e aprofundada sobre todo 

o percurso realizado durante a PráBca de Ensino Supervisionada (PES), destacando as 

principais aprendizagens e o seu contributo para o meu desenvolvimento pessoal e 

profissional. Esta reflexão abrange as duas partes de estágio que realizei, uma em 

Educação Pré-Escolar e outra no 1.º Ciclo do Ensino Básico, permiBndo refleBr e analisar 

desafios e aprendizagens de cada contexto. 

Ao longo do ano leBvo, Bve a oportunidade de acompanhar e intervir em dois 

síBos e níveis de ensino diferentes. No primeiro semestre, estagiei no contexto da 

Educação Pré-Escolar, com crianças entre os três e os seis anos, e, no segundo semestre, 

no 1.º Ciclo, com alunos do 2.º ano. Ambos os estágios Bveram uma estrutura 

semelhante, com semanas dedicadas à observação, seguidas da planificação e 

implementação de aBvidades, terminando com um momento de reflexão. Estes 

diferentes momentos proporcionam diferentes níveis de conhecimento. PermiBram-me 

aprofundar o conhecimento sobre o funcionamento das turmas, estabelecer relações de 

proximidade com as crianças e docentes e planear aBvidades e práBcas pedagógicas 

adequadas aos diferentes níveis e caracterísBcas dos grupos. 

A fase de observação foi fundamental para que compreendesse não só as roBnas 

e os hábitos dos grupos, mas também a idenBficação das necessidades e interesses das 

crianças. Estes momentos permiBram criar um ambiente mais agradável com confiança 

mútua, facilitando a interação e a parBcipação aBva das crianças nas aBvidades. No pré-

escolar, observei a diversidade de ritmos, as roBnas e as formas de aprendizagem, assim 

como em quais áreas e aBvidades as crianças se senBam mais confortáveis. Já no 1.º 

Ciclo, foi possível compreender a dinâmica mais estruturada da sala de aula e os desafios 

inerentes à gestão de um grupo maior e com diferentes níveis de autonomia. 

O estágio na Educação Pré-Escolar revelou-se bastante desafiante e 

enriquecedor. Inicialmente, senB um pouco de insegurança para gerir um grupo de 

crianças pequenas com diferentes idades e para criar aBvidades que fossem tanto 

atraBvas e práBcas como educaBvas. Contudo, o ambiente, a ajuda proporcionada pela 
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educadora cooperante e a relação posiBva com as crianças contribuíram para que 

rapidamente me senBsse integrada e confiante. Durante as semanas de implementação, 

procurei sempre desenvolver aBvidades ricas que proporcionassem um vasto 

conhecimento às crianças. Optei sempre por aBvidades práBcas e diverBdas, de forma a 

captar a atenção de cada criança. 

Durante o estágio, aprendi a importância de respeitar os diferentes ritmos de 

aprendizagem e os interesses individuais das crianças, adaptando as propostas às suas 

capacidades e moBvações. Foi também um desafio, mas um momento bastante 

enriquecedor, gerir a dispersão da atenção, especialmente nas crianças mais novas, o 

que me levou a criar aBvidades mais emocionantes e chamaBvas para captar a atenção. 

Consegui perceber a importância de privilegiar aBvidades práBcas e sensoriais para 

facilitar a concentração e o envolvimento das crianças. Percebi que, para além do 

planeamento rigoroso, a flexibilidade e a capacidade de adaptação são fundamentais 

para responder às necessidades do grupo e às condições do contexto. 

Um dos maiores desafios que encontrei no Pré-Escolar foi conseguir arBcular as 

diferentes áreas de conteúdo de forma coerente, mas não deixar de criar aBvidades 

criaBvas e apelaBvas. Procurei sempre desenvolver aBvidades que não fossem isoladas, 

mas que integrassem as diferentes áreas. Estes momentos requerem mais cuidado no 

planeamento de forma a ter ligação coerente com todas as aBvidades. Este desafio 

levou-me a desenvolver a criaBvidade para ajustar e adaptar as aBvidades em tempo 

real, atendendo à resposta do grupo e garanBndo que todos gostassem do que estavam 

a fazer. 

No que diz respeito ao estágio no 1.º Ciclo do Ensino Básico, esta etapa 

representou um importante momento de crescimento pessoal e profissional. Desde 

cedo estabeleci uma relação muito próxima e forte com a professora cooperante, o que 

facilitou muito o meu desenvolvimento durante as semanas. A relação com a turma 

também foi de muita proximidade, o que transformou a sala, proporcionando um 

ambiente calmo e produBvo.  

Durante as semanas de implementação, apostei na uBlização de metodologias 

interaBvas e criaBvas, de forma a captar a atenção dos alunos e promover, assim, as suas 
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aprendizagens. UBlizei jogos educaBvos, aBvidades em grupo e recursos diversificados, 

o que moBvou os alunos para realizarem as tarefas da melhor forma. Esta experiência 

ensinou-me a importância de criar momentos diferentes e ter flexibilidade no 

planeamento, pois nem sempre é possível realizar todas as aBvidades previstas 

inicialmente. 

A gestão do grupo, o controlo do ruído e a organização do tempo foram desafios 

constantes que fui conseguindo ultrapassar ao longo das semanas. Estres momentos 

contribuíram bastante para o meu crescimento enquanto professora. Também Bve a 

oportunidade de lidar com situações de conflito, desenvolvendo assim capacidades na 

resolução de problemas de forma calma e correta. A interação constante com a 

professora cooperante foi um suporte insubsBtuível, uma vez que parBlhou comigo 

estratégias que me enriqueceram e me tornaram uma melhor profissional. 

 As experiências vividas ao longo destes meses reforçaram a minha moBvação 

para seguir na área da educação, com cada vez mais vontade para conBnuar a 

desenvolver o papel de educadora/professora e proporcionar a cada criança não só o 

conhecimento, mas também valores e aBtudes de responsabilidade e cuidado pelo meio 

envolvente. 

Finalmente, gostaria de expressar a minha profunda graBdão às educadoras e 

professoras cooperantes, bem como às crianças e alunos que parBciparam neste 

processo. Foram muitos meses de gargalhadas e sorrisos, mas acima de tudo de muitos 

conhecimentos. Este percurso de PráBca de Ensino Supervisionada representa, assim, 

uma etapa crucial na minha formação, marcada por aprendizagens diversificadas e um 

crescimento constante.   
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ANEXOS 
 
Anexo 1 – Grelha de Observação 1: Interação das crianças com a natureza  
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Anexo 2 – Grelha de Observação 2: Observação das A?vidades  
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Anexo 3- Pedido de Consen?mento 

 


